- do imperador da Austria. E” provavel que 


Numero avulso 40 réis 
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XIV ANNO 


Correspondencia estrangeira | |será possivel destruir o poder pontifical em 
PARIZ 21 DE AGOSTO Roma. Ora, em Roma parece que não ha 


Do correspondente particular do «Commercio | Vontade de revoltas. qe fi 
( e P | Tem dado cuidado em Pariz a insurrei- 


do Port Erg 
o Porto») ção na Hespanha. Tudo alli vai mal; mas 
(Conclusão do numero anterior) de quem é a culpa? A imprensa franceza 


Tudo move a crer que Napoleão III não |não concorda muito bem sobre este ponto. 
perita em guerras, e que as potencias da Al-/O que é certo é que se receia aqui a reper- 
emanha não as desejam. Às largas conver-|cussião d'esses successos da peninsula. 
sações de Napoleão III com o snr. de Beust,| As distracções da exposição ou antes os 
as impressões verdadeiramente pacificas com |attractivos de Pariz, a festa de 15de agosto, 
que foram para Salzburgo os dous impera-|etc., tinham feito vir a esta capitaluma mul- 
dores, provam que se se chegou a uma cor-|tidão immensa de estrangeiros e provincia- 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


QUARTA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 186% 


o 


O Terreiro do Paço realisa em parte o plano|forneceria um album especi | | ] ] 
; pecial de tecidos hispano-|lidade, já por ser menor em quantidade. 
gigantesco de reedificação que Pombal tinha Est en Porque razão ficaria Portugal inferior 4 | Mais t; ' 
vido para Lisboa depois do terremoto de 1755. sua visinha ? a E Mars tarde nos de sempenharemos desta rag 
Architectura—Portugal possue tres mosteiros|  “Apezar d'isso nenhum tecido, nenhuma vesti-| 40, porque desejamos segurança n estas no- 
a spiadios A nacionaes e estrangeiros, Alcobaça, | menta ccclesiastica, anteriores ao 16.º seculo, estão | ticias. 
atalha e Belem. ; * [expostas nas vidraças portuguezas. À aguardente tem sustentado o preço de 
Alcobaça data do reinado de Afionso Henri- Quando for tão facil a jornada de Lisboa a 1605000 réis. posta aqui. de adiada co- 
ques (1114-1185). D. João T edificou a Batalha no | Traz-os-Montes ou ao Algarve como é a de Pariz 5 h . d 1 P be Panaid 
local de Aljubarrota, onde vencera o rei de Castella |S. Bertrand de Comminges ou a Maestricht, aa/2 ecida e com o peso de 10 graus pelo 
(1385). Belem foi consagrado por D. Manoel à me-|consas então hão-do mudar. areometro de Téssa, o que corresponde a 
Foo, da primeira viagem do E ae à ea (1500). o emquanto as sés de Lisboa, Evora e Braga [30 graus de Cartier. 
s snrs. commissarios portuguezes trouxeram | mandaram bordados assás ricos para excitarem a : - 
moldes em gesso de algumas partes dos tres mostci- | emulação dos nossos vestimenteiros e das damas Ep nó d x que já houvera compras 
ros. Estes moldes comprehendem os estylos de archi- | protectoras da «Obra dos Tabernaculos». por 1653000 réis, mas da mesma fórma se 
eua usados em Portugal desde o seculo 12 até Mencionarei uma dalmatica de um tecido de ou-| vendeu tambem alguma da Beira por 1585 
o 16. ro frisado (1500) cujo ornato magistral é avivado|réis, Como é sabido, n'este genero, como em 
A egreja da Batalha, da qual foi architecto até |de verde e vermelho: duas vestimentas do 17.º se- , 5 o? 


PORTO —trimestre . vc... 15500 : tas. cada fi 
PROVINCIAS (franco)—trimestre . 13900 Es so Snoroapontecici aço Qua NE ia N.º 194 
BRAZIL — semestre 63000 | Annuncios de sahida de navio, cads um 120 +» hdi 


se figurava tomada para clla no 1.º de agos- 
to, tal decisão se achava informe pela falta 
de assignaturas, o que ainda hoje se dá. 
Nós sabemos que em corpos collectivos 
muitas vezes se assignam actas depois, po- 
rém nas que involvem cousas de gravidade, 
como esta de que se tracta, e em que póde 
haver contestação, e, muito mais tendo de 
fazer-se obra por ellas em tribunaes supe- 
riores, sendo por isso necessario enviar-se 
certidões, emfim no que possa envolver res- 
ponsabilidade de presidente e escrivão, não 
sc deixam para tarde, porque qualquer even- 


dial intelligencia entre os dous,é para a con-[nos. O calor que reina ha duas semanas fa- 


tudo, a confiança e procedencia tem valor. |tualidade póde deixar faltas insuppriveis nas 


servação da boa harmonia europêa. 

O imperador e a imperatriz dos france- 
zes prolongarão a sua estada em Salzburgo 
até sexta-feira, 23 do corrente. Muito tempo 
depois da separação dos dous imperadores, 
a polemica dos periodicos europeus terá por 
principal alimento as consequencias diplo- 
maticas do seu encontro; e já hoje o que é 
que não se diz, e que não se entrevê a esse 
respeito ? O imperador Napoleão provou tão 
de sobejo, antes da sua partida do campo 
de Chalons, que era dedicado às obras pa- 
cificas, que não lhe podem atribuir inten- 
ções provocadoras. 

Assim em Vienna não se admitte a hy- 
pothese de uma alliança franco-austriaca se- 
não no caso de uma alliança russo-prus- 
siana. Em Berlim não se admitte a necessi- 
dade de uma alliança russo-prussiana senão 
no caso de uma alliança franco-austriaca. 
Persevere cada um n'essa linha de proceder 


parallela, e a paz da Europa está segura pa- 
ra muito tempo. 


Se se der inteiro credito ao que consta, 


as cousas no Oriente tomam um caracter no- 
vo de gravidade, e é por causa do Oriente 
que se diz que está estabelecida a melhor 


inteligencia entre a Russia e a Prussia. O 
Montenegro, a Valachia e a Romania são os 
pontos para onde mais se volve a attenção 
especial das duas potencias, e crê-se que é 
Belgrado o centro da agitação. Consta que 
agentes russos e prussianos dão armas se- 
cretamente aos habitantes dos campos, e 
que esse estado de cousas tem despertado a 
attenção do governo ottomano, e até se asse- 
gura que foram estas noticias que fizeram 
ultimamente reunir um conselho de minis- 


“ tros em Londres. 


Parece que está dando inquietação em 
Pariz a sorte do snr. Dano, consul da Fran- 
ça no Mexico, e que em Berlim tambem não 


á sua morte (1515) Matheus Fernandes, acha-se des- | culo uma tecida de verde e ouro, e outra de ouro e 
cripta pelo cardeal D. Francisco de S. Luiz, pa-| branco: uma magnifica capa de veludo encarnado 
triarcha de Lisboa, e gravado por Jones Murphy. |do 16.º seculo com ornatos de ouro bordados em 
Quanto á egreja de Belem, obra de Boytaca, o | Arras ou em Bruges, representando a Virgem no 
snr. Possidonio da Silva, architecto de el-rei, apre- | pluvial e diversos santos nos lados: um belissimo 
sentou no centro da galeria industrial um modêélo | gremial tecido de ouro e côr de rosa do 17.º seculo: 
d'ella em pequeno ponto, feito de madeira, mas as-| dous frontaes de altar do 16.º seculo. O mais nota- 
saz grande para que se possa ajuizar do todo do edi- | vel é de setim branco com enfeites vermelhos e de 
ficio. ouro, onde se vêem as armas da infanta D. Maria, 
Os ornatos queenfeitam a galeria onde se acham |filha de D. Manoel. Essa p'inceza deu este ante- 
expostos os productos portuguezes são tambem có-| pendium 4 egreja da Luz, que o possue ainda. 
pias de alguns dos da egreja de Belem. Notarei tambem dous pannos de pallio para, 
A frontaria da egreja da Santa Cruz de Coim-| procissões, um bordado e outro tecido: um tapete de 
bra, e especialmente a da de Belem, apresentam os | veludo vermelho bordado a ouro e seda, obra mara- 
mesmos caracteres de originalidade que já nota- | vilhosa de paciencia e habilidade. 
mos na custodia de D. Manoel. a Os bordados portuguezes são geralmente de 
Houve pois em Portugal no principio do se-[ouro batido ou em relevo, e tornam-se notaveis pela 
culo XVI uma eschola de ourivesaria e outra de |elegancia do desenho nem muito pesado nem dema- 
architectura, que imprimiram em suas obras um 
cunho nacional. 

O author da custodia é o representante da pri- 
meira; Boytaca e seus successores Luiz e Lourenço 
Fernandes representam gloriosamente a segunda. 

Em 1582 a provincia de Artois, querendo tes- 
temunhar a Filippe II a sua gratidão pelo tratado 
de reconciliação, enviou a sua magestade o abbade 
de S. Vaast d'Arras, D. João Sarrazin, que de- 
pois foi arcebispo de Cambrai. 

O embaixador levou em sua companhia: um 
capellão ainda novo chamado D. Filippe de Ca- 


zia Pariz insupportavel. Por isso todos os 
parisienses que podiam escapar e sahir d'aqui, 
deram-se por muito felizes vendo-se em ou- 
tros pontos. Eu fui um d'elles, procurando 
na frescura do mar nova vida para o corpo 
amortecido. 

Não contarei, pois, aqui aos meus leito- 
res os divertimentos da festa de'15 de agos- 
to, de que de certo já lhe deram conta as fo- 
lhas especiaes. | 

Assisti, porém, em Deauville, a uma ce- 
remonia interessante, a da inauguração da 
estatua do duque de Morny, que tinha sido 
o bemfeitor d'aquella cidade nascente, e que 
foi o amigo intimo, o verdadeiro defensor do 
imperio. Nada era mais commovente do que 
ver o snr. Boitelle, ex-prefeito da policia de 
Pariz, tendo pela mão os dous filhos do fi- 
nado duque, assistir com aquellas creanças 
à festa consagrada 4 memoria de um homem 
que deixou as mais honrosas recordações, e 
particularmente entre todos os que tiveram 
parte nos seus actos publicos e nas adminis- 
tracções a que presidiu. O duque de Morny, 


campo metalico com - reflexos coloridos faz admira- 
velmente sobresahir n'elles o fosco e o polido « 
ouro. 


a 
PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 190 de 26 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 


presidente da camara, ainda não foi substi- e Ra DR O amo ) Portaria mandando publicar no «Diario» a acta 
ido. | Re ç . a installação da direcção geral da associação au- 
tuido Filippe II achava-se então em Lisboa dispu-| adora dos esabelotinentas de beneficencia, e os 


tando a D. Antonio a suecessão de D. Henrique,.e 
por isso os enviados do Artois tiveram que per- 
correr um longo espaço por terra e por mar, visto 


- Pariz está agora em completa calmaria 
podre. Os comboios de recreio tem levado 
para longe os estrangeiros, e tudo entrou na 


officios que a mesma direcção geral dirigiu aos pre- 
lados e governadores civis pedindo a cooperação 
de uns e outros no empenho de levar quanto antes & 


siadamente fino, singelo e rico ao mesmo tempo.Um | juiz de direito mandado intimar o snr. pre- 


Finalmente póde cotar-se a aguardente, nas |assignaturas, muito mais se a deliberação que 
condições que deixamos dito, por 1605000 |dá lugar á contestação tiver sido tomada na 
a 1655000 réis, preços que se conservarão. |ausencia de alguns dos membros da camara, 
Os vinhos do consumo vão-se esgotando | que podem divergir das opiniões de seus col- 
aos preços de 255000 a 275000 réis; e allegas como se deprehende da acta em ques- 
baga regula a 15500 réis, comprada por tio, e de certo tudo seria sanado, se tivesse 
commissões de exportação. havido accordo e conformidade, precedendo 
A ordem do dia são as questões publi-|convocação, ou pelo menos consentimento 
cas camararias, de que já principiamos a dar [para o que fizeram. 
conta em nossa anterior correspondencia;) Eis aqui os inconvenientes de quem cum- 
continuaremos a narração dos factos que se|pre só ordens, enão delibera de persi no que 
tem dado sem a mais leve paixão e com to-|tem a obrar. 
da a imparcialidade. Continuam as queixas contra a camara, 
Como dissemos, no dia 12 foi pelo snr. | pela difficuldade que ha em obter qualquer 
certidão, que se peça, tendo-se lá demorado 
uma por muitos dias; e para a conseguirem 
tiveram os requerentes de reformar os re- 
querimentos, apesar de mostrarem a urgen-. 
cia da certidão, pois tinha de acompanhar 
fim em consequencia de um segundo reque-|um recurso para o conselho de Estado, que 
rimento, o que se levou a effeito no referi-|tem praso fatal. 
do dia e horas, para o que compareceram 0s| Tevemos aqui dizer que no governo ci- 
Snrs, Juiz de direito, delegado do procura-lvil em Villa Real outro é o procedimento, 
dor regio, escrivão.e peritos. Tudo porém | porque quaesquer documentos que se peçam 
foi em vão, porque tambem se havia eclipsa-|são mandados logo passar com promptidão. 
do o livro das actas, declarando o secretario) E” preciso que a verdade seja patente, 
que o não tinha na secretaria da camará,le que justiça seja feita a todos. Temos sem- 
por estar em poder do snr. administrador-do| pre a maior satisfação quando podemos dis- 
concelho, como-syndicante, do qual só sabia [tribuir louvores. Façam todo o mal que pos- 


sidente da camara para se fazer o exame da 
acta no dia 13 ás 5 horas da tarde. Porém 
não apparecendo o snr. presidente, foi inti- 
mado o snr. secretario da camara para tal 


ordem costumada. Acrescentarei a isto que 
os prazeres da vida no campo contribuem 
muito para este «vacuo» em Pariz. Este par- 
tiu para os banhos do nar, aquelle para o 
campo, aquell'outro para a Allemanha. E” a 
epocha dos passeios à Allemanha. E” agora 
que em Bade, em Wiesbade, em Spa e em 
outros pontos, vai muita gente arriscar o seu 
dinheiro no jogo da roleta ou do «trinta e 
quarenta». Bade, principalmente, onde os 
prazeres são sem fim, onde se reune tudo o 
que é da «boa roda», onde as corridas de 
cavallos são admiraveis, onde a caça é sem 


que o caminho por França lhe era impedido. 

Caverel foi o historiador da viagem, e a acade- 
mia imperial de Arras publicou recentemente esta 
curiosa odyssea. 

Fiel aos costumes um pouco pedantes do seculo 
16.º, o religioso de S. Vaast intercala na sua narra- 
tiva muitas citações latinas mais ou menos apro- 
priadas; e como filho do Artois sustenta com muito 
vigor os direitos do seu soberano, e censura aspera- 
mente os portuguezes, que em Elvas e na presença 
de Filippe II tinham tido a coragem de defender 
com a espada na mão a independencia da sua pa- 
tria. 

Chegando a Lisboa Caverel foi visitar em pri- 
meiro lugar o rei, depois o R. P. Luiz de Granada,e 
a sua terceira visita foi a um rhinoccronte, animal 
cxtraordinario, que em 1513 D. Manoel, segundo se 
dizia, tinha feito combater contra um elephante. 


execução o pensamento do decreto de 22 de abril 
ultimo, por meio das associações districtaes e de 
secções filiaes d'estas, como complemento da asso- 
ciação central, a cuja organisação se proveu pelo 
citado decreto. 

- —Acta da installação da direcção geral da as- 
sociação auxiliadora dos estabelecimentos de bene- 
ficencia e caridade do reino. 

— Oficio dirigidos pela direcção geral d'aquel 
la associação aos prelados e governadores civis. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para arrematações de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos no distri- 
cto de Evora. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 


gencias de serviço ! 


rendo o procurador dos interessados que 
se intimasse o snr. administrador para se 
poder levar a effeito o exame; o snr. Juiz 
mandou só que se lhe officiasse para dizer 
quando poderia apresentar o livro. 

Foi, por tanto, na tarde do dia 16 que 
teve logar o exame na casa da camara, aonde 
compareceu o snr. juiz e mais pessoas que 


dando o exame do livro e copia da acta na 
tarde do outro dia por não poderem acabar 


em dias de sessões de camara, ou para ur-|sam, mas ao menos tratem bem. Ouvem-se 
hj queixas por falta de—conhecidas—providen- 
Disto mesmo fizeram auto; mas reque-|cias dos snrs. ministro do reino e governa- 
dor civil, a quem os interessados as pediram 
telegraphicamente. 


Não podemos deixar de fallar na sessão 


camararia do dia 17, que não acreditariamos 
se não nos fosse mostrada cópia authentica. 
Para esta sessão foram chamados 3 ex-ve- 
readores antigos como substitutos, para func- 
cionarem com numero legal. E” em nome do 
o haviam acompanhado da outra vez, fin-|snr. Guilherme Feijó que, como presidente, 
se diz foi o que motivou tal reunião extraor- 


ha grande tranquillidade sobre a posição do |igual, onde o jogo de azar parece favorecer 
barão Magnus, representante da Prussia n'a-lo jogador contra a banca, onde o céu é sem- 
quella republica. Não seria nada impossivel | pre puro e as arvores sempre verdes, onde 
que o bandido Juarez e os seus socios 0s/os italianos cantam quando os rouxinoes dei- 
mandassem matar. xam de assoviar, no meio d'essa sociedade 
A proposito do Mexico, é certo que Na-|clegante chamada alli pelo snr. Benaget, Ba- 
poleão III e Francisco José teem procurado | de é o ponto de reunião do que ha mais no- 
o meio de chegarem a um accordo sobre as!tavel na alta «fashion» parisiense. Entre os 
providencias “a cumpre tomar em interesse | que alli residem de passagem n'este verão, 
dos credores do imperador Maximiliano, pa-lacho na lista publicada pelo periodico do paiz, 
ra se não desdourar a memoria de um irmão | um grande nome portuguez. 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


No meio de muitas divagações pueris encon- 
tram-se n'esta obra interessantes noticias ácerca dos 
costumes, commercio e monumentos de Portugal, e 
cu não posso recusar a pequena satisfação que sin- 
toreproduzindo aqui a opinião de Caverel a respei- 
to do templo de Belem: 

«À egreja é grande e elevada como as nossas, 
pelo que diz respeito à nave e ao arco cruzeiro. 

— «O côro é muito pequeno, se é que assim se pó- 
de chamar ú capella, que se acha em frente do mes- 
mo arco, porque não tem nem ambulatorios nem ca- 
pellas que o cerquem, cousa esta que muito diminue 
a magnificencia, sem comtudo causar grande incom- 
modo porque, n'este templo bem como em outros de 

espanha, os cantores teem os seus oratorios em 
lugares elevados no fim da nave, como se vê em al- 
guns conventos de freiras nos Paizes-Baixos, de mo- 
do que a dita capella unicamente serve para os que 
estão no altar, respondendo os cantores do côro, e 
evitando-se assim na capella-mór as idas e vindas 
d'estes, o que havia de interromper as ceremonias 
religiosas. 

«Os outros altares estão de tal modo dispostos 
ue se póde facilmente ouvir missa e vel-os do meio 
a nave. 

«Falla-se em seguida das sepulturas reaes e 

dos edificios claustrães.» 

Rogo humildemente ao leitor que me desculpe 


tambem se procurassem os meios de salvar 
os archivos do desafortunado imperador, que 
conteem, segundo todas as probabilidades, 
importantissimos documentos. Mas isto não 
tem nada de consolador para a politica, por- 
que, se essas indicações são exactas, somos 
tentados a crer que estamos longe de nos 
vermos livres do Mexico. 


Em continuação aos artigos que temos 
publicado, extrahidos do periodico francez 
«Revista da arte christã», sobre a nossa ex- 
posicão retrospectiva na exposição universal 
de Pariz, damos em seguida o 5.º artigo: 


; A historia do trabalho na exposicão 
Na Italia, continua a ser a fazenda a universal de 1867 . 

prgcen nação do snr. de Ratazzi, que de cer- ã PORTUGAL 

to se sahirá bem, porque não lhe falta ha- v 


| riaes commummente empregados nas construcções, 


dinaria, e o que pertende dos membros pre- 
sentes. 

Dizemos em nome do snr. Feijó por nos 
parecer impossivel que um cavalheiro, como 
elle é a todos os respeitos, deixasse avançar 
tantas inexactidões, no que se passára no dia 
12 por occasião de lhe pedirem cópia de uma 
acta. Não copiaremos o que diz a acta, e o que 
exactamente se passou, testemunhado por 
muita gente, por ser necessario espaço de que 
não podemos dispor. | 


no dia 16. 


—Annuncio pondo de novo a concurso, por 


tempo-de 30 dias, que terminam a 19 de setembro , a: 
proximo, a concessão das aguas sulfurcas do arse- Pelo exame consta que nestes dias a 


nal do Tuariana: acta estava assignada por quatro snrs. verea- 

— Portaria ordenando que o governador do es- | dores,declarando os peritos que a 4.º assigna- 
encarregada d : determinar a resistencia dos mate- que as tres, e escripta mais modernamente 
que estas, com a declaração «Vencido em 
quanto ao recurso», que era o objecto da 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E IXDUSTRIA questão que adiante explicaremos. 

Espana Sapo ais nos deletada do) Este facto, c a resposta a todos os ou- | 
conselho de saude,e aos elicos e cirurgives de par- y : " . neês . A . 
ejnseo d pand o a oro oiro ant [io qusaitos indios, Sretândo Mb lda tado END a 
aguas mincraes, à fim da commissão encarregada| "". : : », e dO que tantes, ganhas pe a suanatural bondade, mo- 
do estudo d'ellas ficar habilitada a desempenhar-se | Mais consta . do protesto feito no judiciario. destia e tolerancia ; doe-nos que por defe- 
do encargo. N'este dia só estavam 3 snrs. vereadores as-| rencia leve tio longe a sua longanimidade. 

—Relatorio sobre aguas mineracs. signados, como viram as testemunhas; pro-|Na acta referida de 17 do corrente uma das 

— Portaria ordedando que a commissão encar- | "ando-se depois completar os 5. que men- . R foi rati 
regada por portaria de 10 de agosto do anno pas-|", p Pp 1] cousas que tiveram em vista foi ratificarem 
sado de estudar os processos de vinificação, apro-|Clonava à acta como presentes; das duas as-|a do 1.º, com respeito ao recurso, sem se 
veitando o tempo das proximas vindimas ce subse-|signaturas que faltavam só poderam obter | lembrarem que tratavam de um assumpto 
quente fetiTira ÇÃO dos vinhos, continue os trabalhos uma á ultima hora, e esta mesmo só a con- que está insanavelmente nullo, porque tal 
E a seguiram com declaração; da outra tiveram | recurso tinha um praso fatal que acabou no 


o recusa formal. Para levarem ao cabo tal pro-|dia 2 do corrente, e por consequencia ne- 


as amostras dos diversos materiaes empregados no 
dito estado. 


—— 


jecto é que não appareceu o presidente da ca- |nhum valor tem o que se fezem 17, porque 


bilidade. O governo italiano venceu as ul- 
timas difficuldades parlamentares que po- 
deriam pôr obstaculo aos seus projectos fa- 
zendarios. A venda dos bens do clero fazer- 
se-ha da maneira mais -expedita, sem que 
seja necessario o cumprimento das formali- 
dades exigidas na venda dos outros bens se- 
nhoriaes. 

Os Estados do Papa estão muito tran- 
quillos : a fronteira em Orvieto c em Foli- 
gno é guardada em toda a sua extensão por 
soldados e agentes de policia. Tinha-se fal- 
lado de um commettimento arrojado de Ga- 
ribaldi, mas o heróe de Aspromonte não ten- 
tou nada, o que não quer dizer que esse 


Escultura—Parte d'uma porta de madeira la- 
vrada da sacristia da sé de Evora apresenta quatro 
figuras quasi planas e em baixo relevo de um lindo 
gosto e notavel execução. 

O modêlo em gesso do pulpitó do templo da San- 
ta Cruz de Coimbra (Beira) é uma excellente amos- 
tra da escultura portugueza no meado do seculo 16.º 

E" para sentir que não viesse tambem a escada 
co sobreceu; mas Coimbra fica tão distante de Pa- 
nz 

A' entrada da sala, do lado da exposição da 
Dinamarca, vê-se um pequeno modêlo em bronze da 
estatua equestre do rei D. José, levantada no Ter- 
reiro do Paço, em frente do palacio real, 

O pedestal d'esta estatua, obra de Joaquim Ma- 
chado de Castro, e fundido por Bartholomea da Cos- 
ta, está ornado de baixos relevos commemorativos 
dos triumphos portuguezes na America c India. 

O rei D. Pedro IV por decreto de 10 de outu- 


chefe de «condottieri» não tem sonhado ou- bro de 1833 mandou restituir ao seu antigo logar o 
tra tentativa contra O Santo Padre. Se a re-| medalhão do marquez de Pombal, que tinha sido 
volta não vier do lado dos romanos, não | arrancado da base do monumento. 

TT IT ORA ENCOSTO RS DITA E IRA RA 


ans 
No ponto em que dobrava precipitada- 


CHRONICAS DO ULTRAMAR mente a entrada do concavo para ir ver o 


, É o PA e » e ne a . . 
De g g que havia chegava de carreira pelo barranco 
; EN abaixo o sargento Rafael. 


José da Silva Mendes Leal 


I . 
04 BANDEIRANTES 
(Continuando do n.º 192) , 


pra 


Adivinhareis agora o que tinha occorri- 


do. Nem a angustiada Maria nem o fogoso|" º 


mancebo, de attentos ao que tanto lhes toca- 
va, tinham dado pela perigosa visinhança. 
D. Maria, alçando o braço para desfechar o 
golpe, aproximára a mão da fenda a que o 
reptil assomára. Arremettera este, cravando 
o dardo farpado, e a infeliz esposa do tenen.- 
te com a dôr aguda largára involuntariamen- 
te o ferro, já agora inutil. 

Cria-se Maria providencialmente liberta- 
da, solta da vida e do risco: d'ahi o celeste 
regozijo ! 

Tremia Jayme, horrivelmente fascinado, 
sem ousar soccorrel-a, para se não expor ao 
dardo mortal, sem poder affastar-se, para não 
deixar perdida aquella por quem tanto per- 
dera ! mo 

Novo e terrivel incidente lhe poz termo 
à anciosa indecisão. 

- Uma lufada de vento trouxe distincta- 
mente do pouso estes brados inexplicaveis : 


— Que é 
tado, 


Que foi? — interrogou agi- 


— Venha d'ahi! —tornou-lhe o sargento, | 


esquecendo com a pressa a reverencia—Pas- 
semos quanto antes ao outro lado. 


— O quê! Sem ver?.. ss 
— Que quer ver ? Se apparece, matam- 
! 


cu Quem ? 


— Fuja em quanto é tempo. Saberá de- 


pois... Ouve-os ? 


o excesso do meu patriotismo de artosiano, porém mara, 0 livro que fôra dado em poder do syn- 
julguei não vir fóra de proposito o fazer conhecer o 
interior do templo de Belem como o era no seculo 
16.º 

As impressões de Caverel vem completar 
aos olhos do publico a obra de Boytaca da qual o 
modelo do snr. Possidonio da Silva só mostra o ex- 
terior. . 
Vestes sacerdotaes, etc. — E fóra de duvida que 
em Portugal ainda se conservam antigas vestes li- 
targicas. 

As encristias dos conventos isolados e das 
egrejas perdidas nas montanhas devem possuir al- 
guos restos de seus paramentos seculares, 


Depois que o R. P. A. Martin, o snr. concgo 
Bock e cu (se é licito citar o meu nome a par d'es- 
tes) começamos a explorar uma nova mina archeo- 
logica em procura de tecidos e bordados dos seculos 
passados, bastantes descobertas n'este genero tem 
sido feitas na Belgica, na Italia, na Allemanha e em 
França. , 
Asseveram-me que a Hespanha só de per si 


, 
PROVÍNCIAS toua deferenciaque teve o snr. juiz para com 
REGOA 22 DE AGOSTO —(Do nossolo snr. administrador do concelho. 
correspondente) —Já se quer fallar em pre-| TE preciso notar que no dia 12 estava o 
ços de vinhos, mas indagando-se a verda-llivro das actas na camara sem ser dia de 
de fica tudo sem razão de ser. Uns dizem|sessão, nem mesmo se achava em serviço; 
subidos os preços, outros bastante baixos. E'lalém de nos asseverarem que a syndicancia 
só a vontade de vendedor e comprador, por acabára, porque o accordão já foi publicado. 
ora. Ha, como em todos os annos, quintas| Dizem que não houvera sessão de camara 
vendidas, porém isto é só do dominio dosjno 1.º de agosto, e que nem os dous snrs. 
interessados e, às vezes, estes mesmos só | vereadores, que faltavam para assignar no 
mais tarde o sabem. Por tanto não nos fa-ldia 12, estiveram presentes á factura de tal 
remos ecco do que se diz, sem o podermos |escripto; o que a ser verdade colloca os snrs. 
noticiar com alguma exactidão, presidente da camara e administrador de 
Que os preços hão-de ser mais subidos| concelho em má posição, pois que sendo o 
que o anno passado, estamos de accordo; já |requerimento—para o recurso —feito em no- 
porque a novidade póde ser de melhor qua |me da camara, em virtude de resolução que 


Pacce 1 IA A CPE O | q Te e e e e 


— E! pena! — disse comsigo — Mas se! faz milagres, e homem é para ir colher os[ponto rubro na mão alva e pequenina, quasi 
não é para mim, não é para ninguem ! fugitivos ao meio da corrente ! otão de rosa em ramalhetinho de jasmins. 
E seguindo o sargento, que apertava o) Rodrigo e Leonel véem indubitavelmente) Não era de certo aquella a ferida que 
passo, deitou-se com elle ás aguas do ribei-| adiantados da turba que se ouve. O sertanis-| Leonel temia, e, não podendo explical-a, re- 
rão no momento em que os brados, crescen-|ta, mudo e terrivel, é uma frecha, em quan-|lanceou pelo concavo um olhar investigador. 
do, lhe advertiam-como o vinham procurando.| to o tenente, embravecido e menos agil, de- |O punhal no chão, o reptil curioso na fenda 
«E? pena!» À isto se reduzia o epitaphio| balde lhe pede que o aguarde para melhor naturalmente lhe fizeram pressentir o succe- 
da paixão egoista. Pena era para elle, não a|segurarem juntos a vingança. Um e outro, |dido. ' 
perda de tanta formosura e tantas prendas, |entrevendo na agua as duas cabeças, teem a) Estremeceu todo, e sem dizer palavra er- 
senão só o mallogro de suas criminosas es-| mesma ideia. Suppoem que Jayme impelle|gueu o punhal, e foi-se direito á cobra sem 
peranças ! e pena temperada com o lenitivo| Maria para o outro lado ! despregar d'ella os olhos. Enroscou-se o ani- 
do alheio padecer ! Ainda os fugitivos não alcançaram meia |mal para armar o salto, mas Leonel, mais ra- 
Podia aquillo chamar-se amor ? Cobiça| largura, já Leonel está ao pé do concavo. Um |pido que o dardo peçonhento, pregou-lhe na 
cra ainda, e só cobiça. Confundem-se acaso ?| pouco mais, e é com elles... . Seria, se dian-| cabeça o ferro açacalado com força tal, que 
Não faltará talvez quem argua de inven-|te lhe não surgisse, attrahida da voz de Ro-|a lamina, resvalando, ficou presa nas fisgas 
ção monstruosa um caracter d'estes. Olhe cada | drigo, a formosa menina da Mãi de Deus, |do granito. | 
O reptil tentou uma ondulação frôxa, e 


isso não póde validar o que não admittia es- 
dicante, e, finalmente tambem lhes aprovei- | pera além d'aquelle dia. 


A opinião publica revolta-se contra ta- 


manho empenho em fazer mal; pois que ó 
recurso da camara é para se fazer extensiva 
a pena do triplo a todosos ex-vereadores in- 
nocentes, pena que o accordão do conselho 
de districto restringio ao que distrahira a 
quantia, o qual ao menos tem tido a força 
de o confessar, declarando seus collegas isem- 
ptos de culpa. 


E” por tudo isto .que o publico olha mal 


o procedimento da camara, tio severa com 
seus visinhos, de cuja innocencia ninguem 
duvida, e por isto mesmo a condemnação do 
accordão ha-de desapparecer no tribunal de 


contas, como havemos de demonstrar quan- 
do o analysarmos, pois que não haverá tri- 


te de um troço de bandeirantes, assomava no 
alto do barranco. Julgando arriscado perse- 
guir o seu antigo chefe no cajual, tendo elle 
comsigo os soldados hespanhoes, os bandei- 
rantes voltaram prudentemente ao pouso. 
Frei Marcos descera a ir ter com os seus. 


amigos. 


— Que foi então ? — insistiu o mancebo 
em cuidados. 

-— (Que foi? Pois não vê? Sua mulher 
está picada da cobra-coral, e o snr. Leonel... 
quem faz o que elle faz ?.. o snr. Leonel su- 
ga-lhe a peçonha para descarregar a ferida ! 

Dizendo, o sertanejo suffocado sahiu por 
alli fóra direito à margém. 

Rodrigo de Miranda sentiu-se pequeno ao. 


A ameaçadora vozeria augmentava com |um em volta de si, repare bem, investiguc,com-| pallida, convulsa, offegante, sem poder arti- 
effeito, avisinhando-se, e não era grita de| pare, analyse, e verá se não encontra em to-|cular palavra, debil e mulher na inopinada 
gentios. das as espheras algum Jayme, exclusivamente | alegria apoz a desesperança, ella no transe 

Jayme olhou para dentro do concavo, e|cheio de si, em tudo supplicio aos outros! |extremo varonil e invencivel! 
viu Maria ajoelhada, de mãos postas, estati-| | Tempo era em verdade de cuidar o man-|  Deteve Leonel o impeto para a receber 
ca, linda como nunca, mais já do céu que da |cebo seriamente de salvar-se, que ainda bem |sem accordo nos braços, e entregal-a a Ro- 
terra. sa 4) não ja no ribeirão desembocava no alto do|drigo, que chegava louco de contentamento 

Temeridade fôra suppor um momento n'a-| barranco o tenente precedido de Leonel, e o/ao vel-a. "a, | 
quelle coração petrificado; mas não pôde ter-| mesmo foi avistar este ultimo os dous vultos; — Do outro lado ha ainda hespanhoes, — 
so que não dissesse para o sargento, abaten-|na agua que arrancar sobre elles a carreira, | ponderou Leonel sollicito —e as balas vare- 
do a intractavel soberba ao tom da rogativa : | que deixaria atraz o gamo despedido. 

— Não podiamos leval-a ainda ?.. Não 
poderiamos salval-a ? 

— Salval.a de quê? 

— Está picada da cobra-coral. 

— Morre-lhe em vinte e quatro horas... |fizessem fogo sobre elles, haviam-se lançado |do sangue na mão pendente. 
De que serve carregar com ella? — redar-/a nado, por offerecerem assim menor alvo. | 


temerosa de ver para quem conhecia os con-| voroço. 
tendores, e a sanha que os incitava ! 


jam até aqui. Leve-a para esse abrigo, que 
Começou então uma lucta de velocidade, |foi bem escolhido. Desmaiou-a-o susto e o al- 


— Está ferida! — exclamou Rodrigo no |lher, à custa da sua ! — respondeu d'alli uma 
Jayme e o sargento, temendo que os dous|acto de transportal-a, vendo-lhe os signaes|voz rude, que tremia sem lograr vencer alo rosto com a sua ordinaria pachorra. 


— Ferida ! — repetiu Leonel, enfiando — 


pé d'aquella sublime dedicação, e quasi teve 
ciumes d'ella, 

Frei Marcos ia ao ribeiro com a sua cuia, 
dizendo para si: 

— Talvez lavando logo a bocca não lhe. 
faça mal! | | 

No acto de inclinar-se para encher, um 
tiro partiu do cajual, *' À bala atravessou-lhe 
o braço direito. | 

Jayme achára ainda alli os dous milicia- 
nos que ultimamente mandára passar, e ti- 
nham as armas carregadas. Era a sua des- 
pedida. 

— Canalha ! — disse o gigante, alçando 


alongou-se inerte. O veneno dos homens era 
mais prompto que o seu! o ah 

Volveu logo o sertanista, sempre n'aquel- 
le activo silencio que n'elle tanto dizia, ajoe- 
lhou aos pés de Maria inanimada, tomou-lhe 
a mão, e, applicando os labios 4 ferida, em 
torno da qual principiava a arredondar-se 
um contorno livido, entrou a sorvel-a persis- 
tentemente. 

— Que está fazendo ?— perguntou assus- 
tado o tenente, suspeitando a verdade. 

— Está a ver se salva a vida de sua mu- 


commoção. 


E passando a cuia á outra mão b 
Era frei Marcos. RARE 


de encher tranquillamente. 


Teem já ambos boa distancia vencida, e cor-| Onde ? N'este intervallo, ao tempo em que o te- 

O tenente, já dentro no concavo, ampa-|nente levava Maria para o abrigo, os dous 
rando-a contra si, e sem maior cuidado não |fugitivos aportavam á margem opposta, re- 
suppondo o perigo, mostrou ao sertanista o fugiando-se no cajual, e frei Marcos, á fren- 


— Morra Jayme Soares ! Viva Leonel|guiu brutalmente 0 miquelete desalmado. 
Garcia ! , Jayme encarou com singular expressão |tam com desesperado vigor a veia espraiada 
Era precisa uma commoção d'aquellas|na victima, que nem dava pelo algoz, e teveje mansa. ses 
para o arrancar á suspensão que alli o tinha !' animo para sorrir! pé Mas quem sabe? À agilidade de Leonel 


( Continiia ) 


bunal que leve a pena além da pessoa do de- 


linquente, e mesmo pelos erros e-contradi-!1 


ções em que labora o accordão, que te 
penho em que ninguem deixasse de s 
demnado; para prova ahi vai um fac 

Nós que estamos escrevendo, pe 
cemos á camara dissolvida, e que teve a in- 
felicidade de ter um collega que distrahira o 
dinheiro, mas pertencemos à municipalidade 
de 1862 a 1863 que tambem foi condemna- 
da em 515090; não por distrahimento mas 
sim com o fundamento de pagar malesta quan- 
tia! E,o pagar malchamaram a 400 réis diarios 
que a camara, poralgumtempo,pagouaum em- 
pregado encarregado da cobrança de uma 
renda por conta da municipalidade, abonan- 
do-se-lhe 1 !/2 p. e. para tal cobrança, per- 
centagem esta que pertence ao thezoureiro, co- 
mo querendo que este andasse pelo caes, 
“ruas e beccos recebendo a renda. - 

D'isto mesmo recorreu tambem a camara 
a que pertencemos sem apresentar reflexões, 
não por a quantia da condemnação, pois que 
poucas meias corõas tocavam a cada membro, 
mas para que o tribunal conheça o que se 
faz por cá. E' por sabermos tudo isto, e por 
vermos o que se quer obter com tal proce- 
der, que defendemos quem está innocente, 
ainda mais do que se fosse causa propria. E, 
a favor da innocencia opprimida, seremos 
sempre. o 

Deveremos notar que na ultima acta de 
17, ainda houve dous cavalheiros que vota- 
ram contra a ideia do recurso, como cousa 
inconveniente e injusta. Honra lhes seja. 
De maneira que ha já quatro membros da 
camara que votaram contra o recutso, e por 
tanto reunidos quer dizer que a maioria da 
camara é contra tão revoltante assumpto. F'a- 
remos mensão d'estes quatro cavalheiros que 
não quizeram tal peso de responsabilidade. 
Estes cavalheiros são os snrs. dr. Manoel 
Antonio de Carvalho de Seixas Penetra, 
Henrique Pereira de Souza Guedes, Joa- 
quim Ignacio Pereira de Faria e Antonio 
Guedes Pinto de Amorim. 

Tem causado grande estranheza a vota- 
cio de um cavalheiro chamado como substi- 
tuto, não pela sua opinião que cada um em- 
prega como entende, mas sim pelo facto de 
ha tempos ser victima de sua boa fé e da 
confiança depositada em um empregado seu 
subalterno, que o compromettera em grossa 

uantia, facto este deplorado geralmente, in- 
clusiveê pelos mesmos a quem s. s.* não te- 
ve duvida de condemnar. Até nos parece 
impossivel que este cavalheiro pensasse no 
acto a sangue frio, porque o conhecemos 
como excellente chefe de familia, e podemos 
dar testemunho do seu coração bemfazejo 
por factos presenciados por nós, principal- 
mente quando se tratasse de quem tivesse 
familia que podesse ficar reduzida à miseria. 

E' por estarmos ao corrente do que fal- 
lamos que nos custa acreditar o que nos 
disseram e que vimos, preferindo antes per- 
suadir-nos que somos victima da illusão, por- 
que s. s.* não quererá justiça desegual. Mal- 
dita politica que chega a dar destes resultados. 


Informam-nos que na casa da camara 
se trabalha á porta fechada ha muitos dias, 
sendo preciso bater ú porta, e serreconhecido 


para depois dar entrada! 

Isto parece um conto fantastico, mas não 
é assim porque é historico. Haverá medo 
de alguma surpreza, ou de alguma revolu- 
cão? Baterá Catilina ás portas de Roma? 
Pois em repartições publicas púde proceder- 
se de tal forma e tão levianamente? Isto não 
póde tomar-se a sério, nem estas farçadas 
durarem por muito tempo. À culpa de tudo 
porém são as authoridades superiores. Com- 
pare-se isto que deixamos dito, com o que 
acontece nas repartições do governo civil 
em Villa Real. Aqui nega-se certidões aos 
requerentes, fecham-se os documentos, e el- 
les proprios, tratando-se os requerentes com 
palavras mal-soantes; e em Villa Real man- 
da-se dar cópias immediatamente de qual- 
quer documento que se: peça, mostram-se 
aos interessados todos os documentos que 
queiram vêr, permittindo até que tirem có- 
pias ou apontamentos, e finalmente tratam 
com delicadeza. | 


imitar. | Fe | 
Por hoje basta que parte o correio. 


— ——— — e ss 


NOTICIARIO 


Junia geral do districto.— Sos- 


são de 24 de agosto—6.º dia de sessão ex—| 


traordinaria —Depois de lida e approvada a 
acta da- sessão antecedente foi. esta appro- 
vada. 

O snr. procurador Constantino leu e man- 
dou para a meza uma representação dos po- 
vos das freguezias de Athaide e Oliveira, que 


pedem a sua conservação no concelho de| 


Amarante, e requereu que esta representa- 
ção fosse junta ás actas e mais papeis rela- 
tivos áquelle concelho, a proposito da nova 
circumscripção administrativa. Foi assim re- 
solvido. o DR 662 "ans | 

O smr. procurador Gouveia Osorio deu 
conhecimento á junta de que osnr. procura- 
dor Acacio de Faria não tinha podido com- 
parecer por motivo justificado. | 

O smr. presidente poz de novo à votação 
o requerimento do sur. procurador Carva- 
lho e Mello, em que lembrava a convenien- 
cia de serem convidados 'os administradores 
dos concelhos e presidentes das camaras mu- 
nicipaes a assistirem ás sessões da junta, e 
sobre a votaçio do qual, na sessão antece- 
dente tinha havido empate; foi regeitado. 

Não havendo mais nada a tractar o snr. 
presidente levantou a sessão, convidando as 
commissões a occuparem-se nos seus respe- 
ctivos trabalhos. aa ER abs 

Associação de Beneficencia de 
todas as classes. —Pela noticta que hon- 
tem demos debaixo da mesma epigraphe es- 
tão os leitores informados do Ego se passou 
na reunião da assemblea geral da Associação 
de Beneficencia de todas as classes do Porto, 
que teve lugar no domingo. Completaremos 
hoje essa noticia dando alguns eselarecimen- 
tos relativos à gerencia d'aquella associação 
no 2.º trimestre do corrente anno. 

Durante o referido trimestre foi a receita 
de réis 7985400 proveniente das seguintes 
verbas: de joias 635300, de quotas 7315800; 
de diplomas 34300 + aa: 

A despeza importou em 7355063 réis, 
sendo 2595200 em 1:296 dias de soccorros a 
200 réis por dia, 635210 em 527 ditos a ra- 
zão de 120 por dia, 1045893em medicamen- 
tos, 345800 em subsidios a vinvas, eo resto 
d'aquella quantia em varias ontras despezas, 
taes como ordenados, funeraes, etc. 

Confrontando a receita com a despeza vê- 
se que houve um saldo de réis 735337. 


(ue differença! Nem ao menos sabem, 


+ 2:4085125 
= 8108750 


Banco Alliânça . +... 39035000 
Banco Commercial do Porto . . - 5083500 
Banco Mercantil + 154073040 
Banco União . : 3435300 
Fa CNA Caús dio du dai “155721 
Em Caixa o 4 RARO sida = mad DRE “E 3128718 

Total. 6:7908074 


Notas falsas. —Pela administração do 
2.º bairro tem continuado as diligencias pa- 
ra se descobrirem todos os individuos que 
por ventura estejam implicados na falsifica- 
ção de notas do Brazil, de que os leitores 
estão ao facto. ' 7 

Ante-hontem á tarde pela administração 
do 3.º bairro foi dada uma busca em casa 
do snr. Joaquim Soares Vieira Marques, 
proprietario de uma lytographia estabelecida 
na casa n.º 22 da rua das Congostas, e se- 
gundo nos dizem nada se encontrou que 
comprovasse a suspeita de se achar aquelle 
snr. implicado n'este negocio. Hontem ao 
meio dia, porém, foi o snr. Vieira Marques 
preso por ordem da authoridade administra- 
tiva do 2.º bairro. 

Hontem de manhã chegou da Louzã um 
dos individuos presos em Quebrantões, por 
nome Antonio Maria de Carvalho, dono de 
uma fabrica de papel d'aquella localidade 
e que tinha ido alli debaixo de prisão para 
se effectuar uma diligencia, em virtude de 
declarações feitas pelo mesmo preso. Infor- 
mam-nos que em resultado della se encon- 
trara dentro de uma barrica enterrada n'uma 
vinha grande porção de notas, papel para 
ellas e peneiras para o fabrico d'este. To- 
dos estes objectos foram conduzidos para 
esta cidade para a administração do 2.º 
bairro... as 

Hontem de manhã foram tambem remet- 
tidos para o 2.º districto criminal os obje- 
ctos encontrados em casa do snr. Gallo. Es- 
te já ante-hontem deu entrada na Relação. 

Cereaes. — Dissemos ha tempos que 
pelo governo civil tinham sido expedidas cir- 
culares aos administradores dos concelhos e 
camaras municipaes do districto, recommen-— 
dando-lhes que procedessem a um inquerito 
sobre a producção e consumo provavel de ce- 
reaes culmiferos no corrente anno. Eis ore- 
sultado do mencionado inquerito com rela- 
ção ús freguezias da Foz e Massarellos, per- 

ncentes ao 3.º bairro. 

' À colheitade centeio, na Foz, no cor- 
rente anno, foi de 483 litros; em annos re- 
gulares costuma ser de 728 litros. O consu- 
mo annual regula por 46:920 litros. São cal- 
culados 276 litros para as sementes, 

À colheita de trigo foi de 5:520 litros; a 
colheita em anno regular é de 11:040 litros: 
o consumo annual anda por 193:200 litros. 
A porção empregada em sementes é de 
1:360 litros. 

A colheita de aveia foi de 728 litros; a 
colheita em anno regular anda por 1:360 li- 
tros; o consumo annual regula por 1:360 h- 
tros e em sementes gastam-se 205 litros. 

Na freguezia de Massarellos a colheita 
de centeio no corrente anno foi de 480 al- 
queires; em anno regular costuma ser de 
480 alqueires. O consumo annual regula por 
2:000 alqueires; gastam-se em sementes 40 
alqueires. | 
- A colheita de trigo foi de 17:350 litros, 
litros. O consumo regula por 208:200 litros. 
Gastam-se em sementes 4:164 litros. 

A producção de aveia foi de 200 alquei- 


res. Gastam-se em sementes igual quanti-| 


dade. 

- A producção de cevada fui de 80 alquei- 
res. O consumo annual regula por 1:300, 
Gastam-se em sementes 300. 

Roubo. —No dia 22 do corrente, pelas 

2 horas da manhã, na extremidade da fre- 
guezia de Campanhã e principio do concelho 
de Gondomar, foi assaltada por uns 10 in- 
dividuos armados uma diligencia que se di- 
rigia para Amarante, pertencente a um al- 
quilador d'aquella. villa, por nome José Ma- 
ia. - 
] Este ia na diligencia c levava 6003000 
réis, de que os ladrões o despojaram,. fe- 


[rindo com um tiro um dos passageiros, que 


por esse motivo não pôde continuar viagem, 
ficando à tratar-se em casa de Vicente de 
Souza Baldaia, do lugar de Pontelhas, na 
freguezia de Rio Tinto. | 
Segundo indagações a que a authoridade 
procedeu, consta que na occasião do assalto 


passavam em direcção a esta cidade, José| 
emp obds o o. ap . yo é : 


da Costa, e Luiza Polyoreira, gallinheiros, 
ambos de Jo Tinto, os quaes indo para ac- 
cudir, foram intimados para se retirarem, 
apontando-lhes os salteadores as armas. 

Em vista d'isto julgaram conveniente so- 

uir o seu caminho, o que fizeram por Noe- 
da de Campanhã. é fia Aa a 

Tudo isto se passou, acrescenta a pessoa 

que nos dá estas informações, sem que os 
assaltados dessem o mais pequeno signal pe. 
lo qual podessem ser soccorridos. 
- - Buspeita-se. que os salteadores estavam 
informados da quantia que levava o dono da 
diligencia, porque só a elle é que se diri- 
giram, 

Desastre. —Deu-se hontem de manhã 
em Villa Nova de Gaya uma lamentavel oc- 
correncia, | 

Segundo nos informam, um carro. que 
vinha de Oliveira de Azemeis, ao descer de 
Santo Ovidio para a Bandeira, atropellou 
uma creança de 5 à 6 «nnos, ferindo-a gra- 
vemente, 


O conductor do carro foi preso, porém 


parece que não tevo culpa n'este desastre. . 
-- À creança acha-se em perigo do vida. 
Parece ser cousa dificil de comprehen- 
der para muita gente que ha perigo immi- 
nente em deixar travessear creanças em lu. 
gares de frequente passagem de carros. 

“ Publicação. —Com o titulo «Pensa- 
mentos soltos de Plutarcho» acaba de publi- 
car-so em Mafra um opusculo, em que se 
acham colleccionados alguns dos pensamen- 
tos mais notaveis disseminados pelas obras 
d'aquelle historiador grego. 

E" author d'esta colleeção o snr. Alfredo: 
Ansur de Figueiredo e Souza, estudante do 
2.º anno de direito, que a acrescentou com 
interossantes annotações suas. 


Agradecemos os exemplares que-teve 
deferencia de nos ofterecer. la | 


“Occorrencias policiaes.—Foram'! 


presos os seguintes individuos :» E” 
Manocl Correia Vermelho, e Luiz Ro- 
mão Otero, por embriaguez. Foram admoes- 
tados e soltos. Na 
“Josepha Pariz e Thereza Barreiro, como 
suspeitas, 


costumando ser em anno regular de 20:820] | 


com 


Anna Vaz de Oliveira, como suspeita de 


ter furtado rasigo objectos de roupa | à Fran- 
cisco Antonio Peixoto. Pelo 1.º bairro teve 
o conveniente de 0.º | 


D-. 
acab: carregar os membros de 
commissão nomeada no anno passado para 
estudar os processos de vinificação, de con- 
tinuarem n'este serviço durante as proxi- 
mas vindimas e a subsequente fabricação dos 
vinhos. 

Às instrucções que para esse effeito: fo- 
ram dadas à commissão constam da seguinte 
portaria: 

Tendo a commissão nomeada, por portaria de 
10 de agosto do anno proximo passado, para estu- 
dar os processos de vinificação, sob o duo alpecto 
do interesse da producção e do commercio, princi- 
piado o desempenho deste importante encargo com 
trabalhos, de que deu conta, reconhecidamente uteis 
e como taes apreciados no conceito de pessoas en- 
tendidas e empenhadas no progresso deste ramo 
notavel da riqueza publica; e sendo- necessario 
completar a instrucção de uma questão de tanto 
peso, continuando em tempo proprio os trabalhos 
começados, e ampliando-os com diligencias que 
conduzam aos resultados praticos da vantajosa 
transformação d'esta industria, que teve em vista 
n citada portaria: manda sua magestado el-rei, pe- 
la secretaria d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio e industria, que subsistam as 
nomeações individuaes dos membros da commissão 
c a divisão de serviço declaradas na portaria 
d'este ministerio de 10 de agosto de 1866; e deter- 
mina: 

1.º Que os commissarios, aproveitando o tem- 
po das proximas vindimas e subsequente fabrica- 
ção dos vinhos, prosigam, cada umna região da 
sua inspecção, no reconhecimento das praticas e 
defeitos d'estes grangeios, levando as suas inda- 
gações c estudos aos lugares de mais immediata 
importancia que não foram visitados no anno ante- 
codente; 

2º Que, por oceasião dá sua segunda inspe- 

ceção, procurem aconselhar e promover de accordo 
com os lavradores, que melhores meios e vontade 
tiverem de aperfeiçoar os seus processos de cul- 
tura da vinha e fabricação dos vinhos, os ensaios 
tendentes a este fim que aos commissarios pare- 
cerem de mais segura utilidade pratica; 
3.º (Que, attendendo ao tempo em que os vi- 
ticultores se acham mais desembaraçados dos tra- 
balhos ruraes e aos lugares em que podem ser 
mais proveitosas as conferencias profissionaes so- 
bre viticultura e vinificação, auxiliadas por meio 
de exposições e concursos de amostras dos vinhos 
da ultima novidade, designem as texras e o tempo 
em que taes conferencias, exposições e concursos 
se devem realisar, redigindo e propondo ao go- 
verno o programma destes trabalhos, e prevenindo 
desde logo as pessoas com quem tratarem, uvas 
qualidades n'elles interessadas, da epocha em que 
hão de ter execução; , 

4.º Que, ponderando a eflicaz cora fAyatão 
que póde dar ao adiantamento da industria vinh 
teira a exemplificação dos bons processos de vi- 
ticultura e vinificação, permanente em escholas re- 

ionaes, ou vinhas e lagares-escholas, que faci- 

item a educação de feitores vinicolas com ensino 
pratico dos melhoramentos alcançados pela scien- 
cia em todos os detalhes da industria, estidem os 
commissarios e proponham ao governo os lugares 
e condições organicas da creação de taes estabe- 
lecimentos, subordinando os seus estudos e propos- 
tns às considerações do maior proveito publico, 
de maxima economia e de simplicidade administrati- 
va que devem servir de base a similhantes funda- 


Elrei espera da provada illustração e conheci- 
do patriotismo dos commissarios, que levarão ao 
fim o desempenho da sua interessante commissão 
com o zelo e acerto com que o começaram; e que 
opportunamente darão conta, por este ministerio, 
dos trabalhos que este despacho lhes incumbe. 

O que se participa ao director geral do com- 
mercio e industria, para sen conhecimento e devido 
expediente de execução. 

Paço, em 24 de agosto de 1867 —João de An- 
drade Corvo. 

- Feira da Agonia. em Vianna. — 
Acerca d'esta feira, que terminou no domin- 
go passado, escreve a «Aurora do Lima», 
no seu numero de segunda-feira, o seguinte : 
Terminaram hontem completamente as feiras 
chamadas da Agonia. O maior numero de feirantes 
ainda hontem alli se conscrvava nas suas tendas e 
consfa-nos que fizeram bom negócio nos ultimos 
dias, 

Hontem de manhã, e sobre tudo de tarde, a con- 
correncia foi muito numerosa, parecendo mais um 
dos dias de feira franca, pela quantidade de pes- 
soas e familias da cidade que alli se achavam. 

Hoje quasi todas as barracas se acham fecha- 
dr e os feirantes começam os preparativos de reti. 
rada. 

Assassinato. —A «Aurora do Lima», 
de Vianna, dá a seguinte noticia ácerca de 
um assassinato commettido na freguezia de 
Mujies : | 

- Consta-nos que na quinta-feira passada dous 
ofliciacs de pedreiro, da freguezia de Mujães, d'este 
concelho, travando-se de razões na freguezia do Al- 
varães, no sitio chamado «Barro Branco», por cau- 
sa da insignificante quantia de 30 ou. 50 réis, um 
ú'clles descarregára sobre o outro uma forte paula- 
da ux cabeça, de que resultou graves fracturas no 
cranco. ) 

O ferido .recolheu-se a uma casa proxima e ahi 
declarou quera era o author do erime,indo em segui- 
dh para a sua habitação, onde na sexta-feira pasea- 
da falleceu. 

No sabbado logo pela manhã para alli marcha- 

ram as authoridades judiciaes d'esta comarca, com 
facultativos, a fim de se formar o competente auto 
do corpo de delicto. 
15 de agosto. em Pariz. — Um 
diario de Pariz expõe pelo modo seguinte os 
festejos do dia 15 do corrente n'aquella capi- 
tal: | 

Esta manhã uma salva de artilheria annunciou 
a festa de 15 de agosto; a voz do bronze abala sem- 
pre os corações ; são os invalidos que fazem assim 

allar os canhões do seu hospital, tropheus tomados 
ao inimigo. / 

Ha muitos dias, interminaveis comboyos de re- 
creio tem trasifio, Visitanhos francezes e estrangei- 
ros; (de ordinario vemol-os em pequenos magotes 
olhando, admirando. N'este No! PbdbEh Pam AE da 
capital. Pariz pertence-lhes. | 
| No jardita das Tulherias, na praça da Concor- 
aa e ao longo da incomparavel avenida dos Cam- 

s Elyscos, no Trocadero, essa nova maravilha dos 
bhsselos publicos, é uma immensa decoração que só 
espera que venha a noute para mostrar-nos todas 
as suas maravilhas. 

São nove horas. As filas de povo já se paten- 


teiam nas proximidades dos theatros onde se entra 


de graça... se sé púde entrar. Novos ranchos de 
estrangeiros, trazidos pelos comboyos da manhã, 
espalham-se pelas ruás, pelos passeios publicos, de 
redor dos grandes monumentos. A circulação au- 
gmenta. As-jancllas gnarnecem-se de cabeças, de 
lanternas venezianas e de lampeões preparados pa- 
ra a noute. | 
- E meio dia. Os theatros abrem-se. As turbas 
precipitam-se dentro d'elles, mas sem tumulto, A 
Pistão engrossa nas ruas, onde reina como sobe- 
Y nã, : [É Ê . sEsÉ 

A calçada pertence todo o anno aos vebiculos ; 
elles passem rapidamente, fazendo parar, e enla- 


meando, e-amarrotando, e flgumas vezes deitando 


por terra quem vai a pé. Hoje, carros particulares, 
carros de aluguer, omnibus, tudo é desterrado das 
arterias importantes, caminhando melancholicamen- 
te pelas ruas de segunda ordem, por atalhos. Em 
um ou outro ponto permitte-se-lhes que atravessem 
ns grandes vias, mas vão devagarinho, com todas 
as. precauções, com um respeito desusado aos passa- 
geiros. 


Mas ahi vem um brilhante cortejo : senadores, 


conselheiros de Estado, deputados, generaes, go- 


vernadores civis, conselheiros municipaes. A multi- 
dão escolta-os e sobe com elles a rua de Rivoli, A 
ruarda de Pariz fecha a marcha: os capacetes bri- 
am ao sol, as espadas scintillam. 
Sião os grandes corpos do Estado; vão no «Te- 
Deum» solemne cantado em Nossa Senhora. 
| As lojas que ainda estão abertas fecham-se 
pouco a pouco; todo o mundo sahe para a rua; por 
toda a parte a multidão encontra à multidão, arre- 
dando-se, encolhendo-se para deixar passar a mal- 
tiddobas dos toquesl em o | 
De tempos a tempos, no meio dessas ondas liu- 
manas, distinguem-se alguns velhos de bons tempos 
uniforme do primeiro imperio. O contraste é 
archaico, mas que grandes recordações ! E 


E 


d'elles dizer que antes quer: “pod 
dispenso  inanifaftar a sua fe | a em. . 
“E' uma hora, Começou a grande f A | 


- Ha tambem uma sombra no quadro; são os in- 
numeraveis mendigos e estropiados que enchem as 
ruas, Não quizera dizer nada contra infelizes, em- 
bora ilmpnbade compaixão. Mas é fallar em favor 


eria ue 


cadero ena barreira do Throno. 
| E um espectaculo, um rumor, um estampido 
immenso. 

Eis o mimodrama militar. Só falla n'elle a pol- 
vora; a sua voz eloquente e persuasiva agrada à 
multidão. 

Depois vêem os divertimentos offerecidos pelos 
industriaes, acrobatas, pantomimeiros, saltibancos, 
gigantes, cies sabios, montanhas russas, cavalhadas, 
cabeças de turco, tiros a pombos, dioramas, polyo- 
ramas, phocas que fallam, mulheres de barba, albi- 
nos, loterias de coelhos, vendedores de coco, de ma- 
carrão, de diches; tudo canta e guincha, vai e vem. 

“À este rumor, junta-se o dos tambores, dos cla- 
rins, dos timbales, dos bombos. Todas as vozes se 
crusam, sc interpellam, se confundem no meio da 
multidão variegada, animada e zunidora, a correr 
de um espectaculo para outro, de um para outro di- 
vertimento. 

Mas é chegada a hora do mastro encebado ! 

Quem pilhará o timbal ? quem ganhará o relo- 
gio de prata? Bravo! é um luctador intrepido, tre- 
pa sem lhe importar o sabão. Bravo ! gritam as tur- 
bas; lá chega com a mão ; mas não, escorrega e vem 
abaixo. Que desazado ! Este não se apressa tanto; 
lá chega... Viva! é d'elle! 

Eis agora o balão... o balão monstro que sobe 
aos ares. "Vodas as cabeças estão levantadas para o 
céu. O balão sobe, sobe. Onde irá? onde descerá ? 

Mas o que vai descendo é o sol; ahi vem a nou- 
te. Logo, em todos os andares, em todas as janellas 
das casas acendem-se milhares de velas, de lam- 
peões, de lanternas venezianas, verdes, azues, ama- 
rellas, tricolores. Todos os edifícios publicos se cin- 
gem de luminosos cordões de gaz, que dobram em 
htas ardentes as suas linhas architecturaes; os fogos 
de Bengala resplandecem em outros; por toda a par- 
te o fulgor, o deslumbramento. 

Na praça do paço municipal ha concerto popu- 


[lar; alternam-se as musicas de dous regimentos, em 


uanto a iluminação a gaz derrama a claridade do 
ia. À multidão, ainda a crescer, occupa toda a pra- 
ça, todas as ruas, cos caes, apesar da sua largura. 

Mas a grande corrente da multidão é dirigida 
para os Campos Elyscos; as suas ondas são inquie- 
tas, mas intelligentes, rumorosas, mas regulares;ella 
enche a rua Rivoli, invade o jardim das Talherias,a 
praça'da Concordia, os Campos Elyscos, o Trocade- 
ro, os caes. 

O aspecto é magico, é um sonho scintillantejuma 
scena das «Mil e uma noutes», À penna não se atre- 
ve a tanto. 

Dão nove horas; é a hora da commoção intima, 
a hora do fogo de artifício. 

Os foguetes, as lagrimas de fogo, os soes guc- 
cedem uns à outros nos ares. Ko a 

E agora eis o ramalhete... como estala em 
admiravel chuva de fogo ! 

Acabou. 

Vai-se fazendo tarde; a multidão retira-se va- 
garosamente. " 

Algumas horas mais, c de repente todas as 
linhas de fogo de gaz apagam-se no mesmo instan- 
te como por magia. 

Deu meia noite; ainda é dia nos grandes pas- 
seios arvorejados, mas Pariz adormece. Precisa de 
descançar. 


Fato de Napoleão F.—No volume 
XXII da «Correspondencia de Napoleão I», 
que viu ultimamente a luz publica, encon- 
tra-se à peça seguinte que, por sua origina- 
lidade, merece que se leia: 
Orçamento do fato do imperador, estabelecido por 

elle mesmo, e dirigido ao general Duroc 
na data de 19 de agosto de 1811 

Fardas e casacões: 4 fardas de granadeiro e 
caçador, com dragonas, etc., para este anno, a 36 
francos cada uma, 1:440 francos (cada farda de- 
verá durar tres annos). 

2 fatos de caça: 860 fr. (estes fatos-deverão du- 
rar tres annos); 1 fato à paizaun (deverá durar 
tres annos), 200 fr.; 2 casacões, um pardo e outro 
de outra côr, 400 fr. 

Coletes e calções: 48 cnlções e coletes bran- 
cos a 80 fr., 3:840 fr, (serão fornecidos todas as 
semanas e deverão durar tres annos). 

Roupões, pantalonase jalecos: 2 roupões, 2 
pantalonas de pé, 48 jalecos de flanella, 4 duzias de 
camisas, 4 duzias de lenços de assoar, 2 duzias de 
gravatas, 1 duzia de golas pretas, 2 duzias de toa- 
lhas de mãos (uma para quinze dias), 2 duzias de 
meias de séda a 18 fr. (uma por cada quinzena), ete. 
Tudo isto, exceptuando as golas pretas e os lenços 
de seda, durará seis annos. 

24 pares de sapatos, 6 pares de botas, 4 cha- 
péus por anno, perfumaria, desengorduramento, la- 
vagem, agua de Colonia, despezas diversas... Nada 
se gastará sem approvação de S./M.— Napoleão. 

Preso por ter cão e por mão o 
ter. —A rainha dos belgas reside em Ter- 
vueren desde que foi para alli a princeza 
Carlota, ex-imperatriz do Mexico. Sua ma- 
gestade trata com a maior solicitude e ca- 
rinho sua cunhada, chegando a ponto, diz- 
se, de lhe preparar 03 seus alimentos. Con- 
cebe-se, portanto, que á noute, quando a 
princeza dorme, a rainha procure alguma 
distracção em um passeio. Sahe do parque 
em carrinho ou a cavallo, acompanhada por 
um «groom», e vai dar uma volta pela es- 
trada real. Mas como póde acontecer que 
entre no castello depois da hora marcada 
pelo regulamento, tem sempre o cuidado de 
pedir a senha ao commandante. 

Uma noute, depois de um d'esses pas- 
seios, a rainha apresentou-se à porta de fer- 
ro do parque, e a sentinella, escrava da dis- 
ciplina, pediu-lhe a senha. A rainha sorriu 
e pronunciou a formula magica, o — Abre- 
te, Sésamo — d'aquelle dominio; mas, no 
dia seguinte, constou que um soldado se atre- 
vera a pedir a senha á rainha e a pobre sen- 
tinella foi castigada por ter feito o seu de- 
ver, 

Naturalmente, a lição dá o seu fructo: 
os carabineiros, que não teem nada de estu- 
pidos, juraram não seguir o exemplo do seu 
camarada, Cada vez que a rainha volta dos 
seus passeios vespertinos, abre-se a: porta 
diante della como -por encanto, a sentinella 
é muda como as carpas do lago e a precau- 
ção tomada pela rainha de perguntar antes 
de sahir qual é a senha serve-lhe para tan- 
to como a do «Barbeiro de Sevilha». 

A rainha faz essa observação ao com- 
mandante com modo risonho. Conta-lho a 
aventura e certifica-o de que está verdadei- 
ramente bem guardada, se a senha é respei- 
tada tão rigorosamente como parece: tudo 
isto a gracejar. Mas parece que nem mesmo 
as rainhas teem o direito de gracejar com a 
força armada. O commandante toma a sério 
o régio gracejo, e no diã seguinto as senti- 
nellas, que se julgavam muito espertas e es- 
peravam escapar á sorte do seu predeces- 
sor, são castigados como elle, mas é por não 
terem feito o seu dever.' 

O divorcio ma Inglalerra. — O 
chronista quotidiano do* «International», de 
Londres, diz, a proposito do divorcio em Tn- 
glatorra, o seguinte: 

Quando não tiverdes nada que fazer, dirigi-vos 
a Westminster, ao tribunal de divorcio, e podereis, 
ao cabo de algumas horas, fazer uma ideia da mo- 
ralidado de certas familias inglezas. Este anno, os 
pedidos de seprração e os casos de divorcio são em 
maior numero do qua nos anuos precedentes, 

O divorcio vulgarisa-se cada vez mais e não 
virá longe o dia em que o divorcio deixará de ser 
um privilegio da gente rica para estar ao alcance 
de todas as bolsas, ) 

- Divorciar-se-ha com a mesma facilidade que 
na Suissa, onde se muda do mulher como se muda 
de botas. | 

Deus me livre de ser contra o divorcio, mas 
quercria que quando o sacerdote une duas victimas 
pela cadeia do hymeneu, empregasse uma lingua- 
gem differente da nsada até hoje. 

Os dous noivos estão ajoclhados ante o sacer- 
5 4 it | sa 


0 sacerdote, dirigindo-se á mulher : 


— Queres tomar este castello senhoreal, esta|. 
carruagem esplendida, estes diamantes por teu es- 
poso legitimo ? ode | À 


| 


o 


0! 


Então, unindo-lhes as mãos : 

—2Que o que o homem assim une solemnemen- 
te, seja separado pelo primeiro que apparecer: o 
tribunal de divorcio fará o resto. 

Esta linguagem teria ao menos o merecimento 
da franqueza e impediria que muitas victimas se 
amarassem 4 mó do moinho conjugal. 


Notas falsas. —Foram hontem detar- 
de tambem presos como suspeitos de impli- 
cados no crime de notas falsas José Maria 
da Costa Pinto, morador em Bellomonte, e 
Antonio Ferreira de Souza Forto, da Foz, 

Theatro Bagqmuet. — Partiu emfim 
«El joven Telemaco» do tablado do theatro 
Baquet, mau grado a desconsolação do pu- 
blico, como partira seu pai Ulysses das praias 
da ilha de Calypso, não obstante o inconso- 
lavel pesar da deusa. À sua partida parece 
ser facto consummado, poisno dizer dos car- 
tazes foi hontem irrevogavelmente posto em 
scena a ultima vez pela companhia dos bu- 
fos, em beneficio da primeira -bailarina, a 
snr.* Petra Camara. 

Está de ver que o espectaculo se não li- 
mitaria a isto. Compoz-se, com effeito, mais 
de dous bailados, intitulado um a «Tertulia» 
e o outro a «Perola de Sevilha». Merece ser 
mencionado o primeiro, em que a beneficia- 
da colheu geraes e justos applausos, bem co- 
mo todo o corpo de baile. | 

«El joven Telemaco» continuou a ter o 
publico em constante hilaridade. E” esta de- 
cididamente a grande peça da companhia; tão 
grande que hontem só o côro das nymphas 
e as coplas de Telemaco, de Mentor e da 
rubia, estiveram para levar a noute toda, 
tantas vezes a plateia pediu a sua repeti- 
ção. O leitor fica inteirado se os applausos 
seriam numeérosos, sabendo que eram geraes 
e a enchente quasi completa. . 

A'manhã é o beneficio do 1.º actor comi- 
co, o snr. José Garcia. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 27 de agosto 
Guimaries—do snr. Simão de Souza Peixoto 

Guimarkes. 
Chaves—do snr. Justino José Pereira Coelho. 
Ponte do papa sor. Jacintho de Magalhãos 
arros, 


f 


CONHUNICADOS 


Instituto Bracarense 


“Os exames feitos pelos alumnos d'este collegio 
no biennio de 1865 a 1867 demonstram uma incon- 
testavel superioridade no methodo de ensino empre- 
gado, sendo sobretudo, notavel a quantidade de 
qualificações honrosas que alcançaram os alumnos 


0 |nos dificeis exames de francez: 


- INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Alfredo Danin Veiga, Affonso Mamede de Oli- 
veira Braga, Arnaldo Augusto de Oliveira Braga, 
Antonio A. Vaz Leitão Saraiva, Antonio Pereira da 
Silva Guimarães, Bernardo J. Luiz de Sá, Francisco 
Xavier de Araujo Azambuja, Fernando Augusto de 


A. Azambuja, José Joaquim Pereira Miranda Branco, |: 


Joaquim Pereira de Mattos, Luiz Antonio Pereira 
Loureiro, Manoel da Annunciação Alves, Miguel 
Ferreira da Silva, Pedro Pereira da Silva Guima- 
rães, José Antonio Arantes Braga, Manoel Pereira 
de Mattos, Domingos Pinto e Antonio Joaquim Gon- 
calves Sanches—approvados. 


PORTUGUEZ 1.º ANNO 

Alfredo Danin Veiga, Arnaldo Angusto de Oli- 
veira Braga, Antônio Jonquim Rebello, Antonio 
Augusto Vaz Leitão Saraiva, João Rodrigues de 
Paria, Francisco Xavier de Araujo Azambuja, Fer- 
nando Augusto d'A. Azambuja, Luiz Antonio Perei- 
ra Loureiro, Miguel Ferreira da Silva, Eduardo de 
Andrade Villares, Guilherme de Andrade Villares, 
Manoel Pereira de Mattos, Domingos Pinto, Antonio 
Joaquim Gonçalves Sanches, Manoel da Annuncia- 
ção Alves, dd Pereira de Mattos e José Joa- 
quim Pereira Miranda Branco—approvados. 

FRANCEZ aa Er 

Alfredo Danin Veiga e Antonio Joaquim Re- 
bello—com louvor. 

Arnaldo Augusto de Oliveira Braga, Francisco 
X. dA. Azambuja, Francisco A. d'A, Azambuja e 
João Rodrigues de Faria—com distincção. 

Antonio À. Vaz de Leitão Saraiva, Luiz Anto- 
nio Pereira Loureiro, Miguel Ferreira da Silva,João 
de Araujo Rocha e Silva, Manoel da Annunciação 
Alves, Joaquim Pereira de Mattos e José J. Pereira 
Miranda Branco—approvados. 


PORTUGUEZ 2.º E 3.º ANNO 

Alfredo Danin Veiga, Arnaldo A. de Oliveira 
Braga, Antonio Joaquim Rebello, Antonio A. Vaz 
Leitão Saraiva, Francisco X. d'A. Azambuja, Fer- 
uando A, d'A. Azambuja, João d'A. Rocha e Silva, 
Eduardo de Andrade Villares, Guilherme de Andra- 
de Villares, Luiz Antonio Pereira Loureiro, Miguel 
Ferreira da Silva, Manoel da Annunciação Alves, 
Joaquim Pereira de Mattos e José J. Pereira Miran- 
da Branco—approvados. « 

INGLEZ 

Alvaro Candido Pinto Medeiros e A. Gomes Pe- 
reira de Faria—com distincção. | | 

Alfredo Danin Veiga, Luiz Augusto de Olivei- 
ra, Miguel Ferreira Raio c Pedro Luiz Cezar de 
Oliveira—approvados. 

LATIM E LATINIDADE 
" Manoel Vieira Baptista, Luiz Augusto de Oli- 

veira, Fernando A. d'A. Azambuja, Antônio A. Vaz 
Leitão Saraiva e Luiz A. Pereira Loureiro—appro- 


vados. 
| - DESENHO 
Altroda panin Veiga, 1.º e 2.º anno—Elias de 
Andrade Villares e Gaston Mesnier, 1.º,2.º e 3.º an- 
no — Antonio Joaquim Rebello, Joaquim Pereira de 
Mattos, Luiz Antonio Pereira Loureiro e Miguel 
Ferreira Raio, 1.º anno. bin 
PHILOSOPHIA Rev 
Manoel Vieira Baptista—com distincção. 
ARITHMETICA, GEOMETRIA, MATHEMATICA 
E INTRODUCÇAÃO 


Elias de Andrade Villares e Gaston Mesnier. 
O Instituto Bracarense admitte apenas 30 alu- 


mnos internos, offerecendo ussim numa garantia aos |: 


paes, de que seus filhos são tratados todos com o 
maior disvello e attenção, tanto nos estudos, como 
na parte hygienica. ' 

Roga-so ús pessoas que quizerem utilisar-se 


d'este collegio de mandar matricular os alumnos | 


para o proximo anno lectivo, desde 25 até 30 de se- 
tembro. | | 
As aulas serão abertas no 1.º de outubro. As 
pessoas que desejarem programmas podem dirigir- 
se ao director do Instituto Bracarense, em Braga. 
No Porto aos ill.mo* snrs, Manoel José Rabello, con- 
sul do imperia do Brazil, Antonio Joaquim de An- 
drade Villares, rua Formoza n.º 251. 
(249) 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto 


de 1 a 26 de agosto... ........ co 125:3668737 
TC! DO QUR Sl. verues e cmnah sms a TTIZBIBL], 
133:0985868 


. 
Despachos de exportação 
RIO DE JANEIRO — Na barea Vencedora, 
M. A. de Carvalho, 1068 litros de vinho; C, J. do 
Souza Queiroz, 1 barril com presuntos. ci 
—  JDEM-—Na barca Liberdade, J. J. da Silva, 8 
volnumes-com cestos. . | 


2 caixas com m 


EM — Na barca Social, J. B. de Souza Aze- 
J68 litros de vinho; R. de Freitas Pires Grui- 
marães, 6 caixões com vellas de cebo; J. F, Montei- 
imarães, 1850 litros de vinho. 
EM-—Na barca Tamega, M. J. de Almeida 
4 litros de vinho. 
—Na barca Amazonas, J. G. dos Reis, 
is e 48 litros de vinho. 
PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M.P. 
de Lemos, 120 canastras com alhos, 100 rodas de 
arcos de pau, 1:000 liaças de vimes, 200 gigos de 
madeira, 1 santuario e 48 cadeiras. 
LONDRES-—No vapor ing. Beta, J. B. da Vil- 
la Martinez, 3 caixões com moveis usados. 
IDEM—No vapor ing. Mendoza, Smith Woo- 
dhouse & C.*, O caixões com doce secco; J. F. Pinto, 
L caixa com Tenços; Croft & C.3, 4 caixões com do- 
ce e 134 canastras com cebolas. 
IDEM — Na escuna nor. Omer Pachá, C. N.. 
Kopke & C,º, 24040 litros de vinho. . 
IDEM — Na escuna ing. Princess Alexandra, . 
Hooper Brothers, 29383 litros de vinho. 
IDEM — Na escuna nor. Afine, A. C. Aguiar , 
Ferro, 700 caixas com cebolas, 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Clode 
& Baker, 3739 litros de vinho; C. Smithes & C.*, 
19 caixas com maçãs e 9 caixões com doce; W. € 
Tait, 133 litros de vinho; A, A, Pereira Porto, 120 
caixas com cebolas; F. L. Caturno, 60 ditas com di- 
tas e 60 ditas com maçãs; A. J. Pereira Soares, 100 
ditas com cebolas; F. Chamiço, Filho & Silva, 1 
sacca com lã; Sandeman & C.*, 2671 litros de vinho; 
A, Pinheiro, 50 caixas com cebolas. 
HAMBURGO—Na escuna prus. Hoffnung, E. 
Kebe & C.*, 100 feixes de cortiça. 
COPENHAGUE—Na escuna prus. Carl Chris- 
E. Kebe & C.*, 133 litros de vinho. 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, J.M. R, Va- 
lente & T. Archer, 2136 litros de vinho. 


toph 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 569—Pernambuco—Barca Ourense, 
cap. Moreira, a A. Luiz Gomes Lima, 5:890 vol. com 
assucar, algodãx couros, etc. , 

Acrescimo, 143 vol, com assucar, algodão, etc. 

C. M. n.º 570—Sebutal —Bateira Saudade, mes- 
tre Lirio, 82:368 litros de sal. ; 
+, C. M. 571—Figueira —Hiate Rio Douro, mestre 
Vicente, 10 barcos de pedra de cal e 300 feixes de 
junco. 

C.M, n.º 572 — Aveiro—Hinte Craveiro 2.º, 
pesto Ramizote, 120000 litros de sal, 2 ancorotes, 
ete. 

C. M. n.º 573 —Figueira—Hiate Recreio, mes- 
tre Caldas, 14 barcos de pedra de cal, 10 toneladas 
de carvão e 2 canastras de coke. : 


Completa descarga . 
Agosto 27 
RIGA—Barca rus. Lucinda. ' 
pf adia io 
“| Termos de carga 
Agosto 27. 
LONDRES — Escuna nor. Omer Pachá, cap. 
Jensen. . 


SETUBAL- Hiate $. Pedro 1.º, mestre Lopes. 


LISBOA —Hiate Mentor, mestre Velha. 


Generos despachados para consumo 


Agosto 23 a 26 
Assucar—43 caixas, 569 saccos, 8 barricas e 7 
cunhetes v, 
Café —101 saccos 
Arroz—349 ditos mira 


Aguardente—l3 garrafões 
Ticum—4 saccos e 1 barrica 
Farinha de pau—2 ditas 
Doce—9 latas e 10 caixas 
Algodão —12 saccos 

Meios de solla—40, 


Genoros despachados pela mesa | 


“da estiva 
Agosto 27 

Queijo—6 caixas 
Oleo de linhaça—2 pipas 
Alvaiado de chumbo—l barrica 
Arame de ferro—5 amarrados 
Manteiga—l12 harris: 
Ferro—904 feixes. 


Mercado do Porto 
Agosto 27. | 


Trigo da terra.....ceccerereas « 18150 a 18200 
5 TAROTONHO. ds e vio 0 ds seo 00: - 19120 a 15140 
» barbela...... SEI od od g980 
» ribeiro ..eocvcesa coro ovo 18180 à 18200. 
da RNTACEILOREo o Saia mo e arsia tata 15040 a 15080 
Milho da terra... .....ccccc.c.. 6540 à 56560 
CONVelOS = Coe cases ce cs CORDA. 2580 a 8550 
Feijão branco. ......... 00... “8550 a 8560 
» vermelho... ..... gts Ver 3560 a 8570 
»  rajado...... DE cvpli GA a - 8500 a 8540. 
E MR SÊ c..... 8460 à GaBO | 
5º EMANCLOOO A, 4, dra E “4670 a 8690. 
Farinha de milho... ....0....7. 5580 À 8600 
Cavada Serei dsicutid =D ciltis vo 8400 à SA 
Batatas ferrodo)- o aucretá ico fatal ae af 4280 
Azeite (almude)........ccccaeo 658150 a 65200 


Praça de Lisboa 25 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 24 de agosto. ..,...  243:9445941 


[dem no dia 26..... do ddr .  16:2225630, 


260:1675577 
(Ext. do «Jornal do Commercios: de-Eishoa.) 
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PARTE MARITIMA 


Porto 2% de agosto 

ENTRADAS = 22 

SETUBAL 7 dias. —Hiate Novo Luz do Dia, 
mestre Asturiano, sal e arroz. . 

Não sabiu embarcação alguma. 

“o, Idem es 1 5 p) . 

(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam : 

“Dous hiates. 
Barca Flor do Vez. 
Duas escunas. | 
Um patacho e um falucho hesp. fundendos em 

Leixões. | ) Sdoço & , 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado. 
“O brigue fr. Mary Claire, que estava hon 
nda óra da barra, suspendeu e navegou para 
o es Ê 134 é q 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 23 de agosto. 
AS 


ENTRAD 

PORTO—Hiate Nova Esperança, varios gene- 
ros. 

FENICA raia Santa Rita, pescaria. 
IDEM—Cahique O Que Deus Quizer 1.º, dita. 
SABIDAS | 
PORTO—Hiate Estreia, pedra. 
IDEM—Hiate Bom Jesus e Almas, dita. 


CEZIMBRA—Cahique Senhora do Rosario, sal. 
PENICHE—Cahique Nova Andorinha, dito. 


Idem 24 ADE SONDA 
PORTO —lHiate Jovial, lastro. + 
pro dp 4 SAHIDAS Á 


- EN 

PRDERNEIRA-—Cahique Ramigio, sal. . 
o, Idem 25 

Não entrou embarcação alguma, | dd cd 


"ra 


- poor ds o 


ti Ra End cai 
“LISBOA-—Rasca Conceição Subtil, varios ge-- 


neros. ; 


Caminha 23 de agosto . 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS dé = 
LISBOA Hiate Bom Jesus do Monte, milho. 
.” *+ o 


Idem 24 | “4 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 25 
ENTRADAS 


AVEIRO —Hiate Bragança 1.º, sal. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 23 de agosto 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS : a 
OLHÃO —Cabique Senhora do Rosario, centeio. 


ÓRHI 


ENTRADAS 
AVEIRO 4 dias—Hiate Bom Jesus dos Nave- 


gantes, sal. a» 
Não sahiu embarcação alguma, aa". 

Idem 26 : " 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
: ENTRADAS 
20 de agosto. Em Deal, o Commodore, de Sines 
para Riga, e o Mardsden, de Shiel- 
. ds.para Lisboa. | 
» » Em Falmouth, o vapor Rebocador, 
de New-Castle para Lisboa. 


21 >» Em Holyhead, o Lilian, de Liver- 
poa Sostrm Lisboa. 

20 > ne ublin, o vapor Lord Byron, do 

orto. : 
18 » Em Cork, o Florentine 2.º, do Porto. 
E Rg da, 
» m Helsingborg, o Valkyrien, de 

Setubal. Eng É , 

11 » Em Laudskrona, o Thule, de Setu- 


bal. 

Em Kehingfors, o Johannes, de Se- 
tabal; Towo, de Lisboa; Alexander, 
de Setubal. 


SAIIDAS 
19 de agosto. De Salcombe, o Mary Helen, para 
* Lisboa. 
21 , De Hull, o vapor D. Antonia, para 
Lisboa. 
De Londres,o vapor Sydney Hall, 
para Lisboa. 


LONDRES, 22 de agosto. —O Avalanche, che- 
gado a Falmouth, encontrou o brigue Evarista, dos 
Açores para Boston, em 3 do corrente, 43 N 48 0, 

LIVERPOOL, idem. —Carregam para Lisboa: 
Margaret e Tanaso. | 

| 
Telegraphia eleectrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 2% de agosto 
ENTRADAS 

LONDRES 5 dias—Vapor ing. Sydney Hall. 

LIVERPOOL 4 dias e 22 horas—Vapor ing. 
Laplace. ka 

TERRA NOVA 16 dias—Escuna ing. Delta. 

SAHIDAS | 

CADIZ—Vapor fr. Ville du Havre. 

LIBAU—Escuna rus. Hermine. 

PERNAMBUCO —Brigue Constant. 

LEITH—Brigue ing. Sisters. 

BORDEUS—Brigue ing. Copse. 


T+ ua v., em” saa 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 2% de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Continúa a mesma falta de noticias fide- 


dignas do reino visinho, mas em compensa- 
ção a cada momento se ouve um boato sem- 


- pre favoravel aos revoltosos. 


Hontem á noute era o general Prim em 
Galliza victorioso e triumphante, tendo atraz 
de si toda a provincia; hoje é o mesmo ge- 
neral em Lerida embaraçando a marcha das 
tropas da rainha e fazendo grande destroço 
n'ellas todas as vezes que lhes póde dar ba- 
talha. ; | ui) cu) 

Veremos se logo à noute se sabe alguma 
cousa da legação hespanhola e do que tiver 
conhecimento darei noticia, como é costume. 
- Pública hoje o «Jornal do Commercio» 

a carta do snr. Antonio Rafael Garcia, 


o “emigrado hespanhol, na qual se queixa dos 


maus tratos que recebeu, estando 24 horas 
sem comer, nem beber, nem ter onde dor- 
mir, depois de ter sido preso. 

Parece-me que são infundadas todas aquel- 
las queixas, pórque os emigrados tem sidoe 
são entre nós tratados o melhor que é pos- 


sivel, o' como o não são em outra qualquer 
41 A "A 


Quando chegaram as primeiras noticias dos 
ultimos movimentos revolucionarios no reino 
visinho, o nosso governo fez ver aos emi- 
rados que se achavam entre nós, que de- 
iam respeitar as leis da hospitalidade,e pe- 


| diu-lhes:que não abusassem da confiança que 


n'elles se depositava e que não sahissem de 
Portugal; que, no caso de não quererem con- 
tinuar a estar aqui, que o dissessem franca- 
mente, porque o governo lhes dava passa- 
porte e pagava-lhes a passagem para o paiz 
que escolhessem. | é a. 

Responderam os emigrados que compre- 
hendiam as leis da hospitalidade, que esta- 


“vam penhorados pelas attenções com que eram 
* tratados, e que acceitavam os passaportes e 0| 


dinheiro para as passagens. NA. 

E o que aconteceu depois de uma tal de- 
claração e o que está succedendo todos os 
dias ? | 

E" vermos os emigrados fugirem dos pon- 
tos designados pelo governo para sua resi- 
dencia e procurarem caminho de Hespanha ! 

Ora o governo, que não quer compromet- 
ter-nos, tem feito o que faz o governo fran- 


cez, isto é, tem mandado prender os fugiti-| 


vos, fazendo-os conduzir para bordo de um 
navio de guerra, onde são tratados com toda 
a consideração. pos 

Os emigrados que estão na fragata «D. 
Fernando» teem um rancho especial, gosam 
da maior liberdade e são muito cone 
dos. Logo que o governo possa os mandará 
para o paiz que elles escolherem, pagando 
as suas passagens, porém é necessario “que 


isso se faça de modo que não dê lugar a re-| 


paro e reclamações do governo hespanhol, 
Todos sabem que se tem dispendido pa- 
ra cima de 60 contos com os emigrados, to- 
dos os ouvem di igor em parte alguma 
podiam encontrar melhor acolhimento do que 
em Portugal, e se agora dizem o contrario é 
por o governo os reter em lugar seguro, pa- 
ra não irem comprometter-nos, compromet- 

tendo-se. paêr A ragana " APta 
- À questão não"é o governo ou a politica 
que hoje domina em Hespanha, Não quere- 
mos nem devemos querer saber d'isso O 
governo de hoje deve fazer o que fez o go- 
verno passado eo que hão de fazer os go- 
vernos futuros, estar bem com todos os ga- 
binetes hespanhoes sejam quaes fôrem as suas 
ideias politicas, pois se assim se pratica com 


as outras nações não ha raso para se fazer 
. distincção com o reino visinho, e se ha. em- 


penho da nossa parte em estarmos em boa 
harmonia com a França, Inglaterra, Belgi- 
ca, Italia ete., o mesmo empenho deve ha- 
ver a respeito da Hespanha. 

Nem mais nem menos. | 

Entre os 105 agraciados pela rainha de 
Hespanha contam-se os governadores" civis 
dos districtos de Portalegre, de Santarem e 
de Lisboa com a commenda de Carlos III, 
todos os coroneis dos corpos que fizeram a 
paradaem honra de suas magestades catholicas 
quando estiveram em Lisboa, os officiaes d'es- 
ses corpos, os officiaes da armada, os em- 
pregados das secretarias, os guardas do pa- 
ço, e os membros da camara municipal de 
Lisboa. 

Se a rainha Izabel tivesse ido ao Porto, 


- — me e 


e: + 


este o costume seguido em toda a parte. 
Nós tambem havemos de fazer uma bos 
remessa de condecorações para Hespanha. 


ções hespanholas que ha agora por cá. E' 


haveria ahi a mesma chuva de condecora-|480 sublevados das forças derrotadas de Bal- 


= 


drich e Escoda deram cabo d'elles, conti- 


api a apresentar-se com armas e sem el- 
jlase : | 


ns 
ARAGAO — A facção Pierrad, desani- 


Fazem-se, com a maior actividade, osjmada e intimidada, não pára em nenhuma 


necessarios arranjos no palacio de Mafra pa-| parte, perseguida muito de perto por varias | —O baile em um acto—LA TERTULIA DE CON- 
ra receber SS. MM.;que para alli vão breve- 


mente. na 
O palacio acha-se «ricamente adornado, 
limpa-se a parte externa do grande edificio, 


columnas; separam-se d'ella os que a com- 


“|punham, que se apresentam às authorida- 


des. 
O ex-general Contreras, fugindo da Cata- 


ltica as seguintes causas vindas da Relação 


Alves Borges— Annullado o processo. 


e tracta-se de ligar todos os lagos para for-|lunha, entrou em Benasque com 100 homens 
marem um só onde possa navegar uma das|mal armados e descontentes, tendo sido for- 
gondolas venezianas. çado a fuzilar um dos seus ao sahir da po- 
À caça que veio de Italia tem Propigado voação. Commettem na sua fuga toda a clas- 
muito e enriquecido a bella matta, onde este|se de roubos e desacatos. 
anno S. M. el-rei pretende fazer algumasca-,  VALENCIA-—E” falso que apparecesse 
çadas, nas quaes tomará parte a rainha, sejum bando nos arredores de Benifayó. Tres 
os medicos aconselharem essa distracção. - [individuos da dissolvida facção dos Monto- 
Affirma-se nos melhores circulos que ojlins manifestaram que, vendo-se perdidos,os 
governo hespanhol declarou ao nosso gover-| preveniu seu chefe de que se salvassem como 
no que está prompto a dar uma satisfação | podessem. 
pelo desacato que nos fizeram os carabinei-l A partida de bandidos de Bertomeu, per- 
ros hespanhoes invadindo o nosso territorio. | seguida por forças da guarda civil auxilia- 
Os carabineiros desculpam-se dizendo quejda pelos alcaides dos povos, desappareceu 
ignoravam que aquella povoação fosse por-| completamente. 
tugueza, e declaram que logo que as autho- 0 pessimo comportamento d'este bando 
ridades lhes declararam que já não estavam obrigou os povos a defender-se se viesse a 
em territorio hespanhol, que se retiraram. [haver necessidade d'isso, e acodem ao go- 
Segundo vimos na correspondencia de|vernador militar pedindo armas para resis- 
Chaves, onde se dava conta d'aquelle suc-|tirem aos facciosos. 
cesso, os carabineiros não são muito verda-! 'Hontem apresentaram-se ao alcaide de 
deiros nas suas declarações, posto que pos-| Batea (Maestrazgo), pedindo indulto, 15 su- 
sa ser admittida a desculpa que elles dão de| blevados, alguns d'elles com armas, ultimos 
ignorarem que Soutelinho é já no territorio | restos da facção. 7 
portuguez, pois que na raia é muito facil O embaixador de S. M. em Pariz parti- 
haver confuso na divisão territorial. cipa em data de hontem ás 10 horas que o 
O rebocador que como hontem disse fez|ex-coronel Pierrad,Roger e 31 insurgentes,e 
experiencia com magnifico exito, mede 110] entre estes seis officiaes,chegaram a Perpinhão 
pés de quilha, 19 de bocca, 10 de pontal,|e serão conduzidos hoje pelo caminho de fer- 
é da força de 70 cavallos, foi construido em|ro, escoltados pela gendarmaria, os officiaes 
North-Shields por Wiliams Scott e custoula Burges, e os soldados a Besançon. Fo- 
18:0005000 réis. ram internados igualmente mais alguns. 
O rebocador andou 15 milhas por hora,| O encarregado de negocios de Hespanha 
mas é susceptivel de andar 17 milhas. em Lisboa participou hontem à noute que D. 
Vão fazer-se no dique do arsenal de ma-| Carlos Rubio tinha sido preso em Elvas, e 
rinha importantes obras de reparação, quelque o governo portuguez tinha resolvido man- 
se tornam muito necessarias. dir para as ilhas todos os chefes e officiaes 
Hoje julgou o supremo tribunal de-jus-|hespanhoes emigrados n'aquelle paiz. 
No resto da Peninsula ha completa tran- 
do Porto: quilidade e os povos estão indignados com 
Autos civeis. — Recorrente Antonio delestes movimentos que compromettem à sua 
Miranda Brandão, recorrido Antonio José | segurança e fortuna e a honra nacional. 


Autos crimes — Recorrente o ministerio VALENCIA—O territorio deste distri- 
publico, recorrida a commissão do recensea-| cto está já livre de facções. Os restos insi- 
mento de Celorico da Beira—Negada a re-| gnificantes das que existiam refugiaram-se 
vista. | nas serras de Tibi e Castalla, onde a guar- 

- Autos crimes — Recorrente o ministerio| da civil, unida aos povos, faz uma batida 
publico, recorrido o padre Aurelio Augusto | geral. Os prisioneiros de Carlet e os seus 
Pimentel de Azevedo—Negada a revista. cumplices estão submettidos a conselhos de 

Autos crimes — Recorrente o ministerio | cuerra. 
publico, recorrido Antonio Peixoto Pinto CATALUNHA — O priorado está sub- 
Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha | mettido : os facciosos apresentam-se ás cen- 
Seixas Harcourt—Negada a revista. | lItenas ao general Izquierdo, passando já de 

Autos civeis — Recorrente João Ferreira | mil os que o fizeram. Os cabecilhas tambem 
de Lima, recorrido José Maria Henriques — pediram para submetter-se. Os povos rece- 
Annullado o processso. “bem as tropas com o maior enthusiasmo e 

Ainda duram os exames no collegio mi- prestam-lhes auxilio muito efficaz, transmit- 
litar. Tem havido este anno grande mumero |tindo com toda a promptidão os avisos que 
de reprovações. cs css o lsão necessarios. 

Foram confirmadas as nomeações dos se- O batalhão de Arapiles bateu Lagune- 
guintes solicitadores das comarcas do dis-lro. Este, Baldrich e Escoda fogem com al- 
tricto da relação do Porto: - 

Comarca de Braga 


Antonio Pinto da Cunha Barbosa. 
Filippe Joaquim de Souza. 

João Baptista Pereira da Silva. 
José Ignacio de Araujo Peixoto. | 


neral Izquierdo pouca resistencia houve. 

As tropas mostram o maior enthusiasmo. 
No povo de Garriga tentaram entrar 40 in- 
dividuos armados; foram repellidos pelo al- 
caide e habitantes. Nas immediações de Pui- 
gecerdá ent 


ESPECTACULOS |Traspassa-se ou vende-se 
= — SEMI A DESDE Já a preços commodos a armação, 
Quinta-feira 29 de agosto utensilios, e diversos generos do estabe- 
T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile-| lecimento de mercearia na rua dos Inglezes 


nos—Em benefício do 1.º actor comico D. José Gar-| n os 96 e 98. isto f : bri 
SAE e . ; por força maior que obriga 
cia. —A zarzuela em 1 acto—- EL JUDIO FINAL. seu dono a dar este passo. (3527) 


Muito barato 
M Cima do Muro da Ribeira n.º 33, ven- 


de-se uma porção de pau de hucho, secco, 
por junto ou a retalho. (3734) 


MENDES & GUERRA 


102-RUA DA BAINHARIA—104 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

de chumbo de todas as qualidades, sen- 

do dallas, bacias á franceza com engenhos 

de metal para agua e valvula, bombas de 

pressão para poços de mais de 6 metros, 

encanamentos para agua. Tambem fazem 

torneiras de latão e mais objectos precisos 

do mesmo metal para casas, e concertam 

os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2078) 


Chá preto e verde 


ANZA.—O disparate comico em um acto--D. CA- 
SIMIRA.—EL ZAPATEADO DE CADIZ. —Baila- 
do por tres meninos Eulalia, Vicenta e Pepe Guer- 
rerro,—O sainete comico-lyrico em um acto—OS 
CEGOS.—A's 8 e meia. 


ANNUNCIOS 


Agradecimento 

Roza do Amor Divino Barboza de 

º Souza Cirne, Wenceslau Dias Leite de 
Souza e Vasconcellos e José Pinto de Mes- 
quita de Souza Cirne, da cidade de Penafiel, 
não podendo pessoalmente agradecer a todos 
os ill.mos e exe.mos gprs. os favores que lhes 
fizeram pela occasião do fallecimento de sua|. 


muito presada filha, enteada e irmã D. Ger- DE 620 até "960 réis por cada 459 gram- 
mas. 

A, J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 

23, 1.º andar. 


trudes Carmelina de Souza Cirne, veem por 
esto modo protestar o seu reconhecimento e 


gratidão por tão memoravel obsequio. 


(3961) (3790) 


ra VIE EIS no tractamento 
SE” Gomes de Macedo convida os seus “CALDOS ; Uia todas as doenças 
amigos para assistirem hoje aos officios PEITORAES de peito, nas affecções 

de sepultura, que teem de celebrar-se ao ca-| caracteristicas de fraqueza geral e inatção 
daver de seu filho, na real capella de Nossa | dos orgãos; augmentam consideravelmente 
Senhora da Lapa, por cujo favor se confes-| as forças aos individuos debilitados,excitando 
sará extremamente penhorado. o appetite de um modo extraordinario, Pa- 
Pede desculpa de comprimentos. cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
nas pharmacias, Pinto; largo dos Loyos; 

Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 


Apis dia est TERA Sn POE DRT qe STE | 
CLAMOR MILITAR |<oi!o seral na pharmacia Franco, or 


RECISA-SE de um entregador e um Co-! Himno da boca e conservação dos dentes 
brador para este jornal. Falla-se na rua ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
1 TRE 
(Geno) Vimagre de toilette 


Para alu ar pós dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 

Nº principio da rua de Monte Bello, n.º |". netes de alcatrão, tintura chineza para 
109 a 113, uma casa de um andar cons-| NgIr O cabello, tinta para marcar a roupa. 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, Esta tinta offerece às mães de familia e ás 


um quarto, cosinha e duas lojas subterraneas donas de casa um meio seguro de evitar a 
quintal e-agua. (3959) perda da roupa; por meio d'este methodo eco- 


LO SO Anomico, a escripta nunca desapparece ainda 
Sciencias e medicina 


dos Passeios da Cordoaria n.º 27. 


“. 


O secretario da irmandade das almas de 
“” S. José das Taipas, declara ao devoto 
C. M. F. que encontrou em uma das caixas 
das esmollas dous mil réis em ouro, que 
terão a applicação que no seu bilhete indica. 

(3902) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação das seguintes proprie- 
dades, que tem os n.º 175 a 179, sitas na 
rua dos Bragas, que são as casas grandes no 
fundo do quintal. Mais 6 casas pequenas 
contiguas às mesmas casas grandes: e mais 
2 moradas de casas defronte, com todas as 
suas pertenças, e que por bem conhecidas 
se não confrontam, e foram avaliadas livres 
de reparos, da pensão de 205000 réis e do- 
minio de 5—um, em 3:1405800 réis, isto 
por virtude do precatorio que José Pereira 
Cardozo, move contra José Lopes do Espi- 
rito Santo, ambos d'esta cidade, de que é es- 
crivão Vilella, e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(3967) 


CHA-SE vago o lugar de capellio da 

missa das 9 horas, na igreja dos Ter- 

ceiros de Nossa Senhora do Carmo, bem 
como o da missa das 11 horas. 

Os snrs. ecclesiasticos que estiverem nas 
circumstancias de dizer as referidas missas, 
dignem-se fazer o seu requerimento 4 meza 
da dita ordem até ao dia 15 de setembro 
seguinte. (3949) 


O proprietario do hotel portuense'dos Dous 

Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 


commodos para qualquer familia que alli se : 


queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e passa- 
geiros, por preços commodos; tambem haverá 
meza redonda todos os domingos e dias 
santificados. Preço 500 réis por pessoa. 

| (3956) 


|V abiaaes uma prensa de espremer bagaço 
com todos os seus preparos, na rua do 
Bomjardim n.º 13. (3903) 


ENDE-SE um bom cavallo na rua de 
Camões n.º 191. (3964) 


LUGA-SE a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. . 
(3297) 


À rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 


andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. - (3083) 


ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 

rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 


“0 > "|gans, perseguidos. Na batida que fez o ge-|* 


tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 

vezes de uma descoberta importante para a thera- | 

o de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas|32, em casa de Lourenço Alves Salazar. 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de RUA DE SANTA CATHARINA 
particulares, as analyses e ensaios de chimicos com- de 650 até 15000 réis: (2053) 

Relatamos aqui as proprias palavras de um juiz 

fessor de thimica. 
pelo processo do snr. Chevrier, e posso certificar, 

no oleo de figado de bacalhau ordinario. A fraca 


que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, persevejos etc., etc., 
1 ção na «Union Medicalé de Paris»: 
d Os jornaes de medicina fallaram por varias ceutico em Lisboa 

pontes, que consiste na desinfecção do oleo de figa- Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
propriedades. (2241) 

Temos o prazer de annunciar hoje aos nossos|—— >> 1 — 1 TT 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o Hotel particular 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nossos Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 
praticos celebres, nos hospitaes e sobre seus doentes Bº À casa, bom tratamento, preços baratos, 
petentes, não deixam nenhuma duvida a este res- 
peito. f vit à o o SA 

Relata Acções e Inscripções 
muito eminente e competente o snr. dr. E. Humbert, y 
laureado da academia imperial de medicina, e pro- 

«Submetti a analyse, diz este distincto professor, 
o oleo de figado de bacalhau natural, desinfectado 
que esse producto não perdeu nenhum dos seus prin- 
cipios medicamentosos nem chimicos, que se acham 
proporção das substancias estranhas que entram no 
oleo natural para dissimular o seu cheiro e sabor 


JOSE JULIO DA COSTA pouco tempo: quem o pretendtr póde vel-o a 
NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 |. ualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 
Compra e vende inscripções de assen- Tao o Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
tamento e coupons, acções de todos 0s|* (9261) 
Bancos e companhias, e obrigações pre- ENDE-SE um casal de cites 
diaes de assentamento é coupons. Hm da Terra Nova. 


Cima do Muro n.º 128. 


José Joaquim da Costa Ribeiros ('v/ 1 
Manoel Joaquim Antunes. 
“Comarca da Anadia 
Joaquim Daniel de Araujo. 
O a Comarca do Sabugal, ss 
Jolto Pedro da Costa Quintella. 
A ir! acceitou o offereci- 
mento que 1 o foi feito pelo sor. E. Bouil- 
lon para dar um concerto monstro no Pas- 
seio Publico em beneficio do Asylo Maria 
Pia. O snr. duque-de Loulé responde por 
toda a despeza que se fizer com a cópia da 
musica para os 400 executantes.o-s ER 
e 


Acha-se fundeada no Tejo “a cor 


«Bartholomeo Dias». És q 

" Parte brevemente para Pariz o snr. An- 
selmo José Braancamp. Eos edi 
Foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos juizes de 
Amarante, Ponte de Lima, Mogadonro, ao 
delegado de Alemquer c ao conservador 
privativo da comarca do Porto o snr. dr, 
Bento Leão da Cunha Carvalhaes. 


| O conselho de sande publica do reino por 


[edital de 23 do corrente faz saber que são 


e ou pm peido “de 60 facciosos 
que, A Brtadth por uma columta, teve de di- 
rigir-se para França. Vga 

O capitão general do Principado dispoz 
que forças d'aquelle exercito ayancem pela 
margem do Rigaborzana, para que, entran— 
dó no Aragão, se for preciso, cooperem de 
combinação com as d'este districto para a 
prompta destruição da eo - Pierrad-Mo- 
riones, e da já limitada par da de Contre- 
ras. 3 E 2 Sara 

ARAGÃO-—Corre a noticia de que em 
Linás e outras povoações existem muitos fe- 
ridos dos rebeldes em consequencia da acção 
sustentada n'aquelle ponto, determinou-se que 
fossem colhidos e presos. À facção Pierrad- 
Moriones continua tendo. uma notavel dis- 


“| persão : o alcaide de. Esposa. participa te- 


rem passado por alli varios individuos fu- 
gindo para os Pyreneus; muitos. dirigem-se 
a suas casas em Verdun, los Valles e à 
fronteira, e outros se apresentam acolhendo- 
se ao indulto, tendo-o feito alguns em San- 


Ita Cilia e em Joviegarray. 


| O governador de Iluesca participa que 
considerava terminada a facção Pierrad, 


consideradas inficionadas de cholera morbus | pois que acabavam de se lhe apresentar al- 


as procedencias de Leorne. 

O mesmo conselho de saude por edital 
de igual data faztambem' saber que, no con- 
tinente do reino, só em Lisboa são permitti- 


guns individuos d'ella que nem sequer ti- 
nham noticia do indulto, e lhe asseguravam 
que havia uma grande dispersão, que a sua 
força ficava reduzida a um pequeno nume- 


das quarentenas de observação para os na-/ro, reinando n'ella o maior desalento e insu- 


vios procedentes de portos suspeitos de cho- 
lera-morbus, ficando por este modo alterado 
o disposto no $ unico do artigo 4.º do regu- 
pao de quarentenas de É de março de 
1860. 


Ê so Ju : ge E " TE E si ” 


—— 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 

o ia de 24, do Havre e de Brúxellas 
e 25. pe 

PARIZ 20 —Corre 'o boato de que o im- 
perador Napoleio irá na quarta-feira inco- 
gnito a Ostende. a SP 

Parece que 0 governo de Ttalia. dirigiu 
nma nova nota ao de França por motivo da 
carta do marechal Niel. 0 00 ums 

d'areco que se formulou o plano da Con- 
federação do Sal, 

PANIZ 26.-0s periodicos prussianosata- 
caram iurtemento o governo francez por mo- 
tivo Ga entrevista de Salzburgo, Declaram 
que uma aliança, ainda meramente defensi- 
va, entre a Prança c a Austria, terá em ré 


sultado uma contra-alliança qua cio CPA 


entre a Prussia e outras potencias. 
O vapor «Arcadion» foi atacado 


vapor e metteu-o a pique. 


lespanha 
As ultimas noticias telegraphicas que 


segundo as folhas de Madrid de 26, se re- 


ceberam no ministerio da guerra, foram as 
seguintes : | did Edo 


grupos, de 15 homens o maior. 


E “a num Pra 
FAT SA 


bordinação. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
“(Do seu correspondente) 


Está à - vista o paquete inglez 
«Shannon», vindo dos portos do Bra- 
zil. rá nal 

est =" [Tee , 7 . 

“Idem 27 ás 12 h. da noute 


E' desmentido o boato que correu 


o, 


hontem de ter rebentado a revolução | 


na Galliza. 


" Pierrat Roger, Baldriche 80 revol-| 


tosos entraram em França, ficando 
presos na cidadella de Perpinhão. 
Pierrat, proximo da fronteira, man- 


dou fuzilar um dos revoltosos por se|- 


ter insubordinado. 


yu Y 

Idem 28 de agosto ás 5 b. e 17 m. 
da manhã ... 

Demanda a barra o paquete fran- 


pelos | a do Brazil «Estrema- 
a o dt do 


E = 
, 4 2 dá , ç 
E us e 1] 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


—B2T£ o VPpRUy op ena “SOIJPDNODSTA OP “TN 
pu ojduoso 10d 1onb oquampgossad sonb “sepuaw 


|-moodua sens 10zuj mopod “9jo fomssyneg om sujs 
— CATALUNHA— As provincias de Gero- 
na e Lerida estilo limpas de facciosos. Na 
de Barcelona já não ha senão muito poucos | 


“TA SOMSIMI9UD SEM[UIVA OUIOO TI9q *SOprurapsouo 
SOJAT[ 89982, p sogdxod ep moiesimoid onb sazoquas 
sarpnhy «ognog) Soajsóuor) gsop TeoueIy oxped op 


VAVIANUHAV OVSSIM 


sm a ) . há 
A acção de Bruch e a apresentação dos"orspo wG 8 znj 7 ojuamosoxq arqes vuvd visa 


| taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que q individuo 


suas propriedideos medicas e s$ o toma de amu) DOPPEL KUMMEL de 


facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhaw desin- Riga a, 100 réis a garraia, 
identicas ao oleo de figado de bacalhau ordinario em Cima do Níuro n.º 198. 
que clle representa exactamente. 9978 

Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os quaes ( ) 
co olfato são dos mais susceptiveis. REL TIRO 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- DE patente de D. Anderson & Son, Bel- 
de o tornar de um uzo facil para todos, prestou um : ç 
verdadeiro serviço 4 arte de curar e nos práticos. Unicos agentes A. J. Shore & C.*, 2), 

Por isso não podemos concluir melhor do que fe-|rua dos Inglezes, 1.º andar. (3192) 
berta que merece de ser propagada, e Ft com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que - 
conduzem a descobertas d'esta especio devem ser competidor 

| - 31—RUA DE CEDOFEITA—35 
Os importantes trabalhos do snr. Chevyrier sobre Eecisini dONG ) 
o olco de figado de bacalhau lhe fizeram obter um squina «o tarrega 
resultado não menos importante, o qual consiste em 

O oleo de figado de bacalhau ferruginoso de Che- d Pr is En e punhos Dag 
vrier constitue talvez o melhor meio de dar-se o fer-| 408, tudo de alta novidade e por preços ba- 
ro. Pois o iodureto de ferro unido d'este modo com | ratos; cortinas bordadas a 13500 réis o par; 
mente nos liquidos das vias digestivas e por conse- para lençoes, a 15400 réis; ditas com 1,"50 
quencia assimila-se muito melhor do que sob a for- de | da ei 900 réis: 
ma de pilulas ou xarope. Emfim elle perde assim | Ge largura propria para o 190 - EOIS, 
esac reis O 
tipação. E assim que os doentes, cujo estomago não | metro para cima; leques de madeira; chailes 
de supportar FE o a marcial, tomam | da ensimira com quatro faces a 25250 réis; 
acilmente o oleo de figado de bacalhau ferruginoso guarda-soes brancos para senhora a 950 r éis» 
- ) 


fectado pelo processo Chevrier goza de propriedades 
ello não anoja e é tomado pelas pessoas cujo gosto 
sos da therapenthica, aquelle que descobriu o meio fast, para navios e telhados. 
licitando o snr. Chevrier por sua rica e util desco-|—————— > ———————— 
Ao primeiro barateiro do Porto e sem 

protegidos pelos medicos. 

CABA do receber tiras e entre-meios bor- 
ter associado o ferro ao oleo de figado de bacalhau. 
o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais facil-| bretanhas de linho com 2,”50 de largura, 
suas propriedades irritantes, e não provoca a cons-| ditas de largura vulgar, 
de Chevrier. 


Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na|ditos para homem a 19500 réis; córtes de 
prenda do snr. Albano, praça de D. Pedro nalsedas de côres para vestidos com grande re- 
x (395) | ducção de preços; damascos de Ii de côres; 


“BOLOS D'ARMENTA 


grande sortimento de fazendas de lã para ves- 
tidos às quaes faz grande reducções de preços; 

TR RR Ra | chailes pretos de merino, ditos de côres desde 
D” “GH ALBER LE | 15200 réis para cima; mantas de renda de 
SR to meo rede RA | seda preta para senhora; casimiras de côres; 
A trinta annos que os BOLOS do doutor cobertores de là finos; ditos escarlates; me- 
Cm. ALBERT prestam universaes servi- rinos de côres a 160 réis; lenços de linho 


o 


EXTERIOR Lisboa 28 às 7 h.e 36 m. da manhã ços; são remedio simples, facil de tomar e branco a 70 réis e mais preços; ditos com 


infallivel para a cura prompta e radical das| barra de côr; sapatos de [marroquim, para 
molestias contagiosas dos dous sexos, purga-| homem e sanhora; chitas largas a 80 e 90 
ções recentes ou antigas e flores brancas. —|réis e mais preços; livros para missa, e 
Pariz, 19, rua Montorgueil. completo sortimento de fazendas proprias do 
Deposito no Porto, na pharmacia Alba-|seu estabelecimento que tudo vende por 
no, praça de D. Pedro, 96. (1948) |preços de não ter competidor. | 
Botas para senhora a 900 réis o par. 
4 (3916) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
tonio 187. (3175) 


RS Ju C ESTRELLA 
não falhu, como multas vezes acontece com a agua de Sedlilz e 


com ouros purgantes, A dosc é facil de regular, conformea idade 32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


ca força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por PREVINE que recebeu de Allemanha um 


mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — É > S 
Cada qual escolhe, para se purgar, a hora c a refeição que mais variado sortido de oleados para differentes 


lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. À fadiga do |vzos em todas as larguras a fingir differentes 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa dé à a] ? é 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- | Madeiras sem ornato algum, assim como tem 


car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos | com ramagens e dourados etc. Preços com- 
que cmpreção este meio já não encontrão doentes que hesitem | d , 3561 

em purgar-5e, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de modos. ( ) 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, bascada sobre princl- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
À ligos, preenche com uma Telicidade 
5 notavel todas as condições do pro- 
RES Dblema da medicação purgativa, — 
PP Em opposição com outros purgan- 
Les, estenioopera bemsenão quando 
nc tomado com mui bons alimentos e 
a bebidas fortificantes. O seu effeito 


se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 


ver obrigado a renunciar antes do fim, — Estas vantagens tor- : 


não-se muilo mais preciosas, quando se tracta de moleslias se- RECIZA-SE alugar em casa de familia 

rias, como tumores, enfartes,affecções cutaneas,catarrhos P d te 3 4 ia dos banh 

e muitas outras doenças repuladas incuraveis, mas que cedem ecente, junto à praia dos banhos, uma 

uma purgação Peguiaroo peiicrasa pol ar ra do sala e um quarto para marido e sua senhora, 
eja-se a brochura do Doutor Bechawut, Paris, pharma : 

do Dr mehaué, c nas principaes pharmacias da Europa e Ame pessoas de certo tratamento, onde se lhe for- 

rica. 5 fr, € 2 fr. 50. neça de comer, camas e todo o mais ser- 
Deposito no Parto, na pharmacia Alba- | viço necessario com asseio e socego. Quem 

no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer-|a isto se proposer avise na rua de Fernandes 

reira, rua da Bainharia, 77;e na de EPim-| Thomaz n.º 270, hotel particular, sem perda 

to, largo dos Loyos, 36. (4776) Ide tempo. (3879) 


(3288) 


VENDE-SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se à rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


Venda de quinta 

ENDE-SE a distancia de 5 kilometros uma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com-agua de nora, e de pogo pegado 
á casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
faco à estrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Ieira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 

Catharina n.º 153. . (2688) 


Oleados frisados 


138—RUA DO BOMJARDIM—140 
AJARONTMO José da Fonseca tem para 

vender oleados frisados pretos e de côres, 
para estofos e cortinas de carros. (3825) 


ALUGA-SE 


TINA casa no largo da Aguardente n.º 79, 
nova, com commodos para grande fami- 
lia, tendo quintal e boa agua, onde mora o 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 
as 11 horas da manhã às 5 da tarde. 

Para tractar na praça de D. Pedro n.º 
36. (2866) 


“  ALUGA-SE 


NA travessa de S. João, defronte da pra- 
ca, casan.º2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (9445) . 


Casa para alugar 


A rua Formoza n.º 347, em frente da. 
praça do Bolhão, com commodos para . 


grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio, Tracta-se na immediata n.º 349. 


(3835) 


Bilhar quasi novo 
A END Ec um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã 4s 
2 da tarde. 
Preço commodo. (3883) 


Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
Ppok grosso e a retalho, 40, 50 e GO réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


OAQUIM Victorino Alves, Francisca Er- 
melinda dos Santos Alves, Margarida 
Victorina Alves, Prudencia Henriqueta Al- 
ves e Jeronymo Telles da Silva, agradecem 
respeitosamente aos ill.”º* e exc.”º* snrs. que 
honraram com a sua presença 0 responso re- 
ligioso de sua querida mãi e avó, que teve 
lugar na igreja de Cedofeita, na noute de 
20 do corrente agosto. (3948) 


E as Sra ” a”. 


REENARDO Marques de Souza, Manoel 
José do Prado e José de Souza Prado, 
agradecem por este meio por o não poderem 
fazer pessoalmente a todos os ill.”** snrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura, que na noute de 19 de corrente 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildefonso, 
pela alma da snr.º D. Maria Marques de 
Souza, protestando a todos o seu reconhe- 
cimento. (3938) 


A rua da Bainharia n.º 106 e 108, ha 

grande porção de marmelada, geleia e 

ginja, que se vende por junto e retalho, por 
preços commodos. | (3958) 


q RE Baptista Ferreira Carmo, ora resi- 
dente na cidade de Braga, faz publico, 
para todos os effeitos, que José Machado 
negociante que foi estabelecido na rua do 
Souto da mesma cidade, lhe fizera cessão e 
traspasse do active e passivo do negocio que 
administrava, por escriptura publica de 23 
de agosto corrente, lançada na nota do ta- 
bellião Antonio Carlos de Araujo Motta, da 
mesma cidade de Braga, aó que precedera 
um balanço, que existe em poder do annun- 


ciante, continuando este com a gerencia e S 


administração do mesmo negocio, e na mesma 


rua e casa em que aquelle cedente o tinha. 
(3922) 


O dia 30 do corrente agosto, pelas 11 
horas da manhã, se ha-de proceder pe- 


OÃO José Teixeira, João Antonio de Faria | ante a camara municipal de Gaya, á arre- 

e José Gomes Ferreira Carmo, agradecem |matação das obras de desaterro ou rasga- 

a todos os ill.mes snro. quo na noute de 18! mento do lanço de estrada desdo o viaducto 
do corrente assistiram aos officios funebres | ,+é q lugar das Portellas da freguezia de 
pela alma de sua muito presada irmã e tia, | Avintes, crusando com a estrada do Esteiro 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo, € não [na mesma freguezia, e bem assim á recons- 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente o trueção do lanço da estrada desde o mesmo 


Banco Mercantil 
"Portuense 


OR ordem do exc.mº presidente da assem- 

“ bleia geral são convidados os snrs. accio- 
nistas para a reunião ordinaria marcada no 
artigo 20.º do estatuto,a qual deverá ter lu- 
gar no edificio da Bolsa, no dia 2 de setem- 
bro proximo, ao meio dia. | 

Porto, 25 de agosto de 1867. 

Joaquim da Costa Correia, 


1.º secretario. 
(3912) 


Campanhia Portuense de Mluminação a Gaz 


AO convidados ós snrs. accionistas d esta 
companhia, a reunirem-se em assemblêa 
geral no edificio da Bolsa na quinta-feira 29 
do corrente, pelo meio dia, para lhes ser 
presente e discutir-se o parecer da commis- 
são revisora, as propostas de arrendamento 
e o parecer da respectiva commissão; e para 
se proceder à eleição do director. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
O presidente da assemblêa geral, 
ustino Ferreira Pinto Basto. 


(3843) 
Arrematação de carruagens, cavallos e guar- 


fazem por esta forma, confessando-se eter- 
namente gratos. (3923) 
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Agradecimento 


D. Maria José dos Santos Magano e seu 
e subtutorado o ill.mº snr. Eduardo da 
Costa Correia Leite, agradecem por este 
meio por não ser possivel fazel-o pessoal- 
mente, a todas as pessoas que os obsequiaram 
assistindo na noute de 22 corrente, ao res- 
ponso de gloria na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa por seu filho Himelino, 
certificando-se-lhes summamente penhorados. 


(3960) 
36E SOR DE JOE SERIO SRS DEE RESIDE 306 OS 


Agradecimento 


OÃO Baptista de Souza, não podendo agra- 

decer pessoalmente a todos os seus amigos, 

ue o visitaram durante a sua estada em 

Villa Real, vem por este meio tributar-lhes o 
seu eterno reconhecimento. (3919) 


CARTA PERDIDA 


ERDEU-SE hontem 27, uma carta do 
correio dirigida a Guilherme Antonio 
Saborido, roga-se a quem a achasse o favor 
de a entregar na rua de S. João Novo n.º 
15, que se gratificará. (3957) 


"PRETENCÃO 


pre de uma pessoa que se ache 
habilitada a tomar conta de um estabe- 
lecimento de cambio, dando bons fiadores, e 
tambem se passa o mesmo se convier. Para 
tractar rua das Flores, 276 e 278 

(3954) 


Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
resultado dos exames foi o mais satisfa- 
torio, havendo approvações em todas as 

cadeiras ou disciplinas que formam o curso 

geral dos lyceus; isto é, em portuguez, 
francez, inglez, latim, grego, matbematica, 
geographia, rhetorica, philosophia, introdu- 
cção á historia natural c desenho. 

Lisboa, 19 de agosto de 1867. —O dire- 
clor—Joaquim Lopes Carreira de Mello, 

| (3934) 
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] Approvados pela Acadomia de Medicina de Paris. 


Basta uma pequena quantidade d'esto pó em 
um copo d'agua para obter instantaneamente 
uma agua ferruginosa gazosa, mui agradavel, 
que se póde beber nas comidas, pura ou mis-- 

À turada com vinho. É d'uma efficacia incontes- E 
tavel contra a chlorosis, as dóres do estomago, à 
flores brancas (leucorrhen), menstruação difhcil 
e-irregular, exhaustação do sangue. Este pó 
convem principalmente ás pessoas que digerem 
difficilmente as preparações ordinarias de ferro, 
o tem sobre todas as outras a immensa vanta- 


a e» 


gem de não provocar constipação alguma, e de 
conter manganez que os mais sabios medicos 
da França considerão como indispensavel nos , 


tractamentos pelos ferruginosos, o 
8 - Depositos em Porto, em casa de Andrade, s 
Ferreira, Pinto. , ac) 


1 
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BARRO 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


Armazem e loja de fazendas 


NICO estabelecimento de fazendas bem 
sortido e por preço o mais rasoavel 
possivel. Chitas finas em côres para 100 réis, 
ditas francezas a 220 réis, pannos crus para 
60 réis, morins a 100 réis, madapolões fran- 
cezes para 160 réis, ditos sarjados proprios 
para scroulas, completo sortimento de calçado 


de Lisboa, um bom sortimento de cháiles | dade, toda ou aos andares: tracta-se em Ce-|n.º 326, junto à capella das Almas, sem a 


ultimamente chegados, proprios da estação, 
chailes mantas para homem de 595500 réis, 
casacos de panno velludo, seda, e merino,para 
senhora, um completo sortimento de guar- 
da-soes para homem e senhora, chicaras 
francezas para 293250 réis a duzia, servi- 
ços de louça para lavatorios, colarinhos 
de bretanha para homem, golinhas o pu- 
nhos, agora recebidos, para senhora, bo- 
nitos balões para 25000 réis, saias do côr 
de 25000 até 58000 réis, córtes de casi- 
mira para 25250 réis, um bonito e variado 
sortimento de fazenda de là para vestidos a 
principiar em 160 réis,e muitos outros artigos 
que vende por menos que qualquer estabelo- 
cimento, como prova por a grande concor- 
rencia de freguezes que o seu estabelecimen- 
to tem. (3918) 


A. J. SHORE &C.' 


Rua dos Englezes n.º 23, 1.º andar 

INHO do Porto, velho, engarrafado e 
encascado. 

Vinho do Xercz, de muitas qualidades, 
Bordeaux, de dificrentes qualidades. 
Champagne. 
Bucellas. 
Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. 

» » » de Martell. 
Ctenebra ingleza (Old Tom) de Booth & C." 
Dita hollandeza. 

Cerveja branca de Bass & C.* 
Dita preta de Guinness. 
Chá preto e verde em caixas. 


viaducto até o lugar da Lavandeira, e d'es- 
te ponto até 4 estrada da ponte à Bandeira 
a crusar no sitio do Torne. As condições 
serão presentes no acto da arrematação. 


(3909) 


ROXIMO a Penaficl, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 

no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojeseus herdeiros: 1 
quarta de pio meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, o à terça parte de meio quartilho e 


uma terça parte de um quarto de gallinha. 
(2413) 


pre 1:5005000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 


desta cidade; para tratar, rua do Almada 


n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha pra- 
tica de qualquer negocio. Faila-se na 
rua do Bomjardim n.º 72. (3832) 


4 Nadie José, de Villa Nova de Gaya, 
annuncia que de hoje em diante se assi- 
gnará Joaquim José da Silva. (3917) 


AUG na rua do Wellesley n.º 9, 
aonde está a chapelaria de Ferreira & 
C.*, um bom armazem com salão por cima, 
que serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal eagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
(3720) 


ENDE-SE um campo de terra lavradia 

com ramadas, arvores de fructa, poço e 
casas terreas, sito nas Eirinhas n.º 47, e com 
outra entrada pela rua do Monte Bello, con- 
tiguo ao n.º 274: quem o pretender falle na 
mesma rua n.º 284, com Manoel da Silva 
Santos. (3834) 


ASI Aa, e tambem se vende, a casa 
sita na rua Direita, esquina do Poço das 
Patas n.ºº 1 a 15: para tractar na rua de 
Santo André n.º 26. (3696) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de 5. 
Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou 


com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


ENDE-SE uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se à rua dos Inglezes n.º 79. 
(3785) 
A rua de Santo André n.º T4, precisa-se 


de um rapaz para praticar em negocio. 
| (3914) 


Nº rua do IWernandes Thomaz n.º 282, 
vende-se uns lotes todos envidraçados e 
vidraça de exposição. Podem-se ver a toda a 
hora e para se tractar na Ferraria n.º 105 
a 115. (3904) 


É Teprdo qr um armazem com dous gran- 

des salões e eira, sito na rua dos Mer- 

cadores; tracta-se em Cedofeita n.º 48. 
(3913) 


LUGA-SE uma morada de casas de 2 
andares na rua dos Martyres da Liber- 


dofeita n.º 48. (3915) 


Que: quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
uintal c agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 
A quem convier dirija-se á feira de 5. 
Bento n.º 13. (2999) 


pSTEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
e 10, Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. e (3601) 
LUGA-so a linda propriedade de casas 
na rua do Principe desta cidade que tem 
os n.º 136 e 197, com 3 andares para a fren- 
te c 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res do fructo; tem agua na cosinha e em todos 
os andares. Para tractarna rua do Loureiro 
n.º 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. (2465) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º* 22, 23 


c 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 


Tapetes de cortiça patent para salas eje outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 


corredores. 


redes e telhados. (3358) 


horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
Feltro de patent para forrar navios, pa-|com seu dono na praça da Batalha n.º 67.| 
' (2496) ]quer peças especiacs, 


nições para 0S Mesmos 
Nº dia 30 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, á porta da casa do falle- 
cido exc.mº conde de Lagoaça, na rua da Ále- 
gria n.º 62, e na cocheira da mesma casa 
nº ,se tem de proceder á arrematação ju- 
dicial de dous coupés, um caleche, dous pa- 
res de guarnições, sendo umas novas e as 
outras com pouco uzo, tres selins, um en- 
genho de serrar palha, uma parelha de ca- 
vallos, e diversas miudezas; arrematação a 
ue se procede no inventario por fallecimen- 
to do dito exc.mo conde de Lagoaça, pelo 
juizo de direito da 1.º vara, escrivão Soeiro, 
é pela deliberação do conselho de familia. 
O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(3892) 


Arrematação de acções 
Nº dia 2 do proximo mez de setembro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, escrivão Mascarenhas, se tem 
de arrematar: 

20 acções da Companhia Viação da 1.º 
emissão no valor nominal de 505000 réis 
cada uma. 

12 ditas dita de 2.º dita. 

10 ditas da Assembleia Portuense no 
valor nominal de 505000 réis cada uma. 


10 ditas dita, no valor nominal de 98000/s 


réis. 

E finalmente 10 ditas do Banco União 
no valor de 1:0003000 réis. 

Isto a requerimento de João Soares de 
Oliveira, d'esta mesma cidade, como credor 
de José Joaquim Pinto da Silva, hoje fallido 
e representado pelos administradores damassa; 
como tudo melhor se pode ver dos autos de 
arrematação pendentes no referido tribunal. 

Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 


(3926) 


Arrematação de uma morada de casas 
Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo, 
se procederá 4 arrematação amigavel de uma 


propriedade sita na rua da Bainharia n.º 1,| . 


3 e 5, e com sahida para a da Biquinha,que 
se compõe de 3 andares, loja propria para 
negocio, agua de poço e armazem, a qual 
propriedade está apenas onerada com um 
censo de 54 réis á Santa Casa da Misericor- 
dia. : | 

Os titulos podem vêr-se na rua de 5. 
João n.º 116. Escrivão Lima. (3781) 


José Francisco dos Santos 
Rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 
RINCIPIA a vender em leilão no dia 10 


de setembro, pelas 10 horas da manhã| SERES 


até à noute, sucessivamente até final, todos 
os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras de la- 
ta e de metal, britania,candieiros para azeite 
e para gaz ec muitas outras obras de lata de 
varias qualidades e armação da loja e farra- 
mentas por todo o preço, por seu dono não 
poder continuar com o estabelecimento, por 
falta de saude. 

O annunciante aluga uma das suas casas 
de 2 andares sitas na rua de Liceiras n.º 
59, com quintal e agua, por ter despedido 
da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 

(390%) 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
D$ todos os trastes e mobilia pertencente 

ao ill."º snr, Araujo que se retira até o 
fim d'este mez para o Brazil com sua familia, 
Quarta-feira 28 do corrente, às 10 horas da 
manhã, na casa da rua de Santa Catharina 


4 dia 


mais minima reserva. 


(8937) 
Ee do 
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LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
EM continuação do que ficou por vender na 
segunda-feira de parte do espolio do 
fallecido commendador José Pinto Soares. 
Na casa do largo de S. Domingos n.º 62, 
quinta-feira 29 do corrente, ús 10 horas da 
manhã, consta de livros, moveis c vinhos 
velhos de 1815 e mais antigos que faziam 
parte da garrafeira do mesmo fallecido. . 


Temas uncortutdio ca TODO) 
. Casa para alugar 


ÃO se tendo podido verificar a arrema- 
“tação dos rendimentos da casa de 4 
andares o aguas-furtadas sita no largo dos 
Loyos n.º 27 a 28, volta novamente à praça 
no dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 
11 horas da manhã, no tribunal judicial a 


S. João Novo, pelo cartorio do escrivão Reis. 
"Porto, 23 de agosto de 1867. (3900) 


Deposito de relogios 
FRANC SCO José de Faria, na rua de D. 
- Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bôm sortimento de forneci- 
mentos para relojociros. 
Recebe tambem encommendas de: quaes- 


(2132) Irua dos inglezes n.º 73. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
— PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N.º 3 A 7 
PEQUENA VELOCIDADE 
PORTO 


MERCADORIAS 
Entre LISBOA e PO (V. N. de Gaya) 
; E VICE-VERSA . 


ABATIMENTO DE PREÇOS 
SUBMETTIDO Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA VIGORAR : 


DESDE O 1.º DE SETEMBRO DE 1867 

1.º Serie. ..... 85000 réis q ne 

2.º Serie...... 65500 » [Por tonelada de 1:000 kilo- 
.43.º Serie. ..... 59000 » /grammas inclusivê os direitos 

4.º Serie. ..... 45000 » Ide carga e descarga. | 
d.* Serie... ... 39000 » 

Esta tarifa só é applicavel às expedições de um pezo mininum de 1:000 kllogram- 

mas, ou pagando como tal, | | 


BASES, «ce... 


CLASSIFICAÇÃO 
“1º SERIE 3.2 SERIE Instrumentos agrico-jBorras de lã Tubos de chumbo ou 
Anil Agua raz l Borras de vinho zinco e ferro fun- 


as 
Sosa bruto ou em Aguardente Lã em bruto ou la- 
vellas 
Chapéus do feltro or- 
dinario 
Chocolate 


Breu dido 
Bronze em lingotes Unhas de animaes 
Cabos de linho, cairo,| em bruto 

ou piassaba Urzella em saccos 
Algodão em rama [Linho em rama ou'Cacáu Vimes em feixes ou 


Conservas alimenti-jAmendoas cardado Café liaças 

cias Arame de todas asjLona Calafeto Vinagre 
Crina em bruto classeg Louça de barro - [Castanhas Vinho em cascos ou 
Crystaes finos Avellãas Madeiras exoticas em|Cebollas caixas 
Cortiça em obra  |Azeite de todas as) bruto Cebo em pão ou em 5.º SERIE 
Cutelaria ordinaria | classes Moveis de ferro, de-| rama Adubos de todas as 
Encerados Bacalhau sarmados Cereáes classes 
Livros encaixotados |Baga de loiro e sa-jNozes Chifre em bruto Aduelas 
Louça fina bugueiro Oleo de linhaça emiCouros seccos ou ver-jAmarras de ferro 
Machinas -. |Banha de porco barris des não curtidos |Ancoras 
Massas alimenticias |Barrilha Papel de escrever eEsparto em bruto oujArcos «de madeira 
Mobilia Bolotas imprimir, em balo-| em obra ordinariajArdozias 
Obra de palma Botijas de grés, va-| tes |Farello Argila 
Plantas vivas zias, em caixas oulPapelão Farinhas de todas as Bagaço de uvas ou 
Quinquilheria a granel Pedra moldada (ex-| classes azeitonas 


Rotim em bruto ou|Brim para velame 
em feixes 
Tecidos de lã 
22 SERIE 
Antimonio 
Bolachas em barri- 


cepto estatuaria) |Ferramentas ordina-|Betumes 

Bronze em fundições|Peixe secco ou sal-| rias (como alavan-iCartaria em bruto 
ordinarias cas, picaretas, mar-|Cimentos 

Cachaça retas, e analogas)Cinzas 

Caparosa Ferro fundido emiGesso 

Carne salgada Pós para gomma obra ordinaria [Granito em bruto 
cas Carne secca ou fuma-|Potassa Pigos e fructas pas-jLadrilhos 

Borras de seda da Raspas para colla sadas de todas as/Lagedos 

Cobre em obrade cal-[Cebo em vellas Sabão em caixas classes Madeira em bruto ou 
deireiro Cerveja Soda em barricas |Gommasresinosasem| serrada | 

Colla Chacina Sola barricas ou saccasMarmores em bruto 

Cortiça em bruto |Chloreto de cal Sumagre Legumes seccos ou em pranchas 

Drogas finas não de-(Chumbo de caça [Tabaco em bruto |Melaço em barris (sem polimento) 


signadas Cremor tartaro | [Tamancos em caixasOcre Metaes de todas as 
Especiaria Enxofre, em barris [Tintas a oleo em bar-/Papel de embrulhar| classes (excepto 
Genebra Estopa em rama ou) ris | Parafusos de todas| ouro, prata, plati- 
Grude cardada Ei de impressão, as classes na e bronze) em 
Louça ordinaria Feno prensado  |Vidraça em caixas |Pedras de amolar bruto, lingotes, 
Lupulo Ferragens ordinarias 4» SER Pelles ordinarias não; barras ou chapas 
Manteiga em barris | em caixa Agua-pé curtidas Minereos 
Productos chimicosFerro em obra dejAlcatrão Pez Mós de moinhos 
não especificados | caldeireiro Almagre Piassaba Ossos em bruto 
Queijos seccos Ferroforjado emobralAlvaiade em barris |Poleame Pedra de todas as 
agú ordinaria Aparas de papel Pregos de todas as| classes em bruto 
Stearina em bruto |Frutas seccas Archotes classes Pozzolana 
Tabaco fabricado alha Arroz Resinas Telhas 
Tapioca Garrafas vazias ordi-|Assucar Semeas Tijolos de barro 
Tecidos de algodão e) narias empacota-jAzulejos Serradura em saccos/Tubos de barro 
linho das Batatas Terra de industria |Vidros quebrados em 
Vidros em obra Grosseria Borras de azeite Trapos caixas 


OBSERVAÇÕES 

1.º Passando de 1:000 kilogrammas, a percepção effectuar-se-ha por fracções 
indivisiveis de dez kilogrammas. 

2.º As mercadorias comprehendidas n'esta tarifa gosarão de armazenagem gratuita 
durante dez dias na estação de chegada. Passando este prazo pagarão a sua armazenagem 
por metade do preço da tarifa geral. 

3.º Estes transportes ficarão sujeitos às condições estipuladas nas observações da 
tarifa geral, em tudo que não sejam contrarias ás prescripções da presente. 

Lisboa, 15 de agosto de 1867. 
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PREMIADOS EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 


DP? 2d 


RMT. 144, HIGH HOLBORN LONDON 


TRADE NARK4 


Agentes no Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 


JA OABAM de receber mais uma variada collecção de machinas para costura de todos 
os systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo machinas para familia, 
alfaiates, costureiras, correeiros, sapateiros e chapeleiros, que fazem 
posponto de ambos os lados com agulha direita, etc. etc. 

Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 
estabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensão do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfeição d'este, porque teem a certeza de que 

ão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 
excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 
por um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
preço de 3 libras para cima—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 

Vendem igualmente as agulhas, Iançadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 
por preços tambem muito reduzidos. | (3867) 


COM PRIVILEGIO EXCLUSIVO; Liverpool, Brazil and River Plate Sicam 
IMACHINAS economicas de duplo effeito| Navigation Company Limited 


para a fabricação de toda a classe de| Bahia, nio de Janeiro, Montevideu e | 


sabões Buenos-Ayres 


Por preços modicos se ensina o fabrico, 
de sabão e vendem-se machinas. | 

A mesma companhia fabrica no seu es-!. + boa,o peqicia inglez 
tabelecimento toda a classe de sabões. Ee So PR as 

Esta fabrica não tem deposito na cidade. | ospera de Liverpool de 27 a 28 do corrente. q 
As ordens directamente 4 fabrica. Snrs. Juan Tem boas accommodações para passageiros de 
Gimenez & C.º, Rego Lameiro, Campanhã: 1.º e 3.º camaras, | 

4, J. Shore & Cs 


—pPorto. (3930) Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. 


Pinho do Flandres | TT Tom 
RANDE sortimento de pranchões, de 4 Dublin e Glasgow 


até 10 metros de comprimento. Verme | O vapor inglez— 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) ». ii ALEXANDRA, ca- 


8” pitão James Burrell, 
Candieiros para gaz e. petroleo espera-se aqui para sa- 

RECEBEU pelos vapores «Beta» e «Cin— hir no principio de se- 
tra» grande sortimento de lustres de 


ma sahirá depois de 
ouca demora em Lis- 


ma  tombro. 

assageiros tracta-so com o con- 
overley, rua da Reboleira, 49, 
(8871) 


crystal e de metal de 1 até 16 lumes, cen- dienstario Caiós & 
diciros de parede e meza de todos os gostos, 
fogões para gaz para cozinhar, etc. 

Rua dos Inglezes, 82, e de Santo .Anto- 


nio, 187. (3776) 


Liverpool 
dE De vio O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 
E tão Walker, a sahir 

no dia 28 do corrente, 

às 11 horas da manhã, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. e 
ANIS RE (Torna) (POC FP Clanito Filho de Bica 
Dublin $& Glasgow,  |quemso deve dirigir, quem quiser carregar oa 1º de 


ON— ca- oleira n.º 49. ( 
“pitão R. Carnegie, es-| - 
id aqui para sa- 

ir até 3 de setembro. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barea—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 


e Frege tp tea ui Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49. (3950) 


Bristol çi- Apae ei oe . por tanto aos gnrs. 
assageiros o favor de vir legaliz 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO || « apresentar seus passaportes, é 08 Bnri. Carpga 
A escuna ingleza — ALARM — | dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
capitão J Langford, a sahir porj Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
estes dias. | reza n.º 37. | 
Agentes— Alexandre Miller & C.º, N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(2912) lixos, (3594) 


Para os portos aci- 


O vapor inglez —| passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua | 
LORD BYRO) da Rebole 3160) | 


carregada e prompta, a seguir seu| 


Londres 


7 | A escuna dinamarqueza— NA- 
| THALIA—, capitão Chr Olsen,sahe 
domingo 1.º de setembro, por ter a 


maior parte da carga prompta. a 
) 


Leith 


A escuna ingleza-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 

maior parte da carga prompta. 
(3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 
— classificado em Loyds Ai, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 
com brevidade. (3953) 


Londres 
A escuna prussiana—HEN- 
RIETTA AMVILIA—,de 118 tonel- 
ladas, 3/, 1/, Veritas, capitão J. F. 
Uffen. Recebe carga até o dia 24 do 
corrente, e deve sahir no dia seguinte. (3869) 


Bristol e Gloucester 


R. A escuna ingleza—WILLIAM 
RIAÃN EDWARD, capitão David Jones, 
Rear” sahe até 15 de setembro por ter a 
pra maior parte da carga prompta. 
(3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hamburgo 


O navio prussiano—HOFFNUNG, 
— capitão M. J. Otten, sahe até 28 
do corrente. 

Dh. Mathias Feuerheerd Junior 


(3580) 
Nova-York 


 Sahirã até o fim do corrente 

mez o patacho—FORTUNA. 
ara carga tracta-se com o 
caixa J. H. Andresen. (3643) 


Aviso definitivo 


RIO DE JANEIRO 

A galera —-TENTADORA—,ca- 

NS Erro Emigdio, transferiu para o dia 
es 28 do corrente impreterivelmente a 


dr m sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes e 
legalisarem suas passagens-deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8. 

Precisa-se de um facultativo. (2651) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca— VENCEDORA — vai 
seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Ainda recebe miudezas e passagei- 
SAE ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
ita com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. 2834) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—SOCIAL—, vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
Y recebe alguns passageiros, aos quaes 
Eta se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6, (3269) 


AVISO 


BAHIA xopad 
A barca—DOURO — acha-se prom- 
pta a seguir viagem.Roga-se aos snrs. 


Bica cimentos e aos snrs. passageiros, vi 
isar as suas passagens no escriptorio de 
Rocha, S. João Novo n.º 34, 924) 


Rio de Janeiro 
=. A barca-TAMEGA—, capitão 
à Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
RA qn com brevidade, por ter parte da car- 
iam ga prompta. 


dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & . 


José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


e e 

Rio de Janeiro 

A barea—SILVA—, vai sahi- 
com brevidade. Este navio é de 2.º 
viagem, pregado e forrado de cobre, 

ecebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


Rio Grande do Sul 


A barca —OURENSE—, sabirá 
com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107. (3911) 


Rio Grande do Sul 
A nova barca—ISOLINA—., de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
» a brevidade. Para carga e passagei- 
; ros, tendo para estes AP pr com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (3079) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
pas Sahirá com muita brevidade de 
RIANAN. Villa do Conde, com escalla por Se- 
PRE» tubal, o novo bnigue — PORTUEN- 
Ea SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. ET 
n.º 62, 1.º andar, (3285) 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—, vai 
AN: gahir sem demora. Recebe carga e 
REM passageiros a pagar n'este ou n'a- 
sem quelle porto; di bom tractamento e 
offerece excellentes commodos, Tracta-se com Joa- 
GE Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. (3480) 


New-York 


A sabir impreterivelmente até 31 
do corrente, o palhabote—CARLOS 
1.º—, Para carga tracta-se na tra- 
vessa de S. João n.º 15. 

(3965) 


Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA—, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 

(8584) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(2787) ” 


carregadores mandem os seus conhe-. 


Para a completa e passageiros, aos quaes se . 


“a 


